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Bemdicta sejaR tu,. ,�idad� ,\10. Trabalho ! I mlllonso é o t�n Mnro. a.ltiva e linda r,idade,
___.. L __ �':"' _ _ _ •.. __ ;

enftorado jardim (I.IHL micànta os forasteiros! T crl":!..Jn(iantadom, berço de' L,anro �liiller, � ,

o maiot �;s"adisj.1i da Hepnblica! A ,',1ua sOlllbra doce e' nr,Qlhe!lóra todos trªbalhalll
Ilelo teu IlÍ'ogresso, unidos e felizes. r amais' o amôr ao Trabalho arreferól( nll _lua liobre

"gellte, ��oravel -,çidadé ! "Perra santa! 'A l'ont1de e o espiritó progressista de José �liiller deu·te

-: .uma
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Viíla ·Ollcraria portllnt.osa! �- '. H o.;e, graças.lI' Mare,os KOlldeL és,.. u,ma (iidade· 1II0(,a.
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4. "ô.' K0I]((nf.: .. S ,ão 'tens', IEhos dilectoK e (Incridos qn�

'+i;�I�,',ii tJpl_o. tetij'rogresso t,údo' ra��m.
Remdiflt� a' Imã em (1110 pisei t,en sólo,
�.
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,;" bondade sem igual da t,ua gente,
Os t.ens enr.ant,amontos "me prenderam , . ,

.i·-

A ben�oa.da terra, e alJen�oado ]lovo!
L indo rincão do norte! 'rra�o no

: L_

V �io·me trist.e e so longe, de ti!

E ituglllelífa e crese,e em ,111ill1- a. alIcia dê rever·tt'!

coração
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CORONEL MARCOS KONDER
. Sentimos muito não illustrar estas

p� llidas linhas com a photographia do Cnel.
Marcos Konder, Prefeito de It jahy, cujo
cliché não fiecu prompto a. tempo, mas,
nem por isso, podemos.deixar de esboçar
a figura sobranceira e:o caracter impolu­
to de s. 8. que, durante estes, ultimas qua­
tros annos tem diriglch,\ls' destinos do
Municipid' de Itajahy.

Sua actuação como Prefeito tem sido
a mais .efficiente 'possi vel pela grandeza e

pelo embellesamcnto de sua terra.

No seu govemo' municipal não há

pulverisações de amhagens '. nein abalos
contra as finanças do "Municipio, por que
s. s. sabe SQl' financeiro.

Cremos, pela ímr ressão que nos ficou
de Itajahy, que o Cnel. Marcos Konder é
uma demonstração clara de semeador raro,

qUD soube, com a semente do sua admi­

nistração reflorecer nos terrenos planes o

e arenosos, uma nova Irajahy qic sorr-i,
qual uma namorada, aos dilas, curiosos
dos visitantes.

Itajahy hoje é uma cidade elegante,
devendo grande parte .do seu desenvolvi­
mento aos esforços e á operosidade de seu

Prefeito.
'

1"

Lamentamos não citar a relação das obras ,.

executadas por s. s. por não nos serem

fornecidos os dados respectivos.
Porem, mesmo assim, não podemos

negar a operosidade do s. s. na adminis

tração deste rincão catharinense, sou ber­
.

ço amado.
Porque reconhecemos ('111 Marcos

Konder um intellectual ele moritos, um tri­
buno fluente o um administrador raro.

Preferimos não nos alongar com es­

tas linhas' ando não viceje a bajulação,
mas floresce a sinceridade.

. .

I'oderiamos, se não fossem desinto­
ressadas as nossas palavras, descortinar o

seu valor não só perante o seu -Estado,
mas perante o Brasil por quem bate o seu

coração num rythm o dJ b nn p rtriot r o

de grande amigo.
L. Romanows'ki
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o Balneário de Cannasvieiras
i:'

(Reportagem de ilHA VERDE)

•

{
I

o importante prédio do balneario a ser inaugurado em Cannasuieiras,
uma das iniciatiuas do espirita progressista do illusire

Com mandante Pedro Lopes Vieira
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Dr. Adolpho Konder
Estadista emérito que irá occupcr," na' alta Comera do Paiz, a cadeira Ide Senador, na vaga do illustre catharinense Gnal. Felippe_ Schmi�_

a sua collaboração honesta em um do.

postos da alta administração.
Secretario da Fazenda de Hercilio

Luz, foi o braço direito do Gigante, na

execução de planos que postos em pratica
lograram reaes beneficios para Santa Ca­

Realmente, a decisão' e a firmeza com tharina, e ainda o auxiliar vigilante e so-

que o vi muitas vezes encarar os mais .,'

licito, o collaborador avisado e prudente
complicados problemas da administração, em todos os formidaveis commettimentos
a segurança em pól-os em equação, a pres-

.

do saudoso catharinense, em cujo cerebro
teza no solucionamento de todos elles, são tumultuavam concepções arrojadas e exis­
indice de attributos que só podem perfi. tia permanentemente um anhelo ardente

b lhar n'um espirito de claridade marcante pela grandeza da cidade de Dias Velho .

. alimentado pOJ; um patriotismo invulgar. Deputado federal pouco tempo depois,
Creio mesmo, que os grandes trium- reeleito na seguinte legislatura e investido

phos da sua vida de homem público elle das funeções de orientador politico da.ban­
os obteve, principalmente com essa arma- cada, portou-se Adolpho Konder no Par­
dura formidavel que é a chamma interior. lamento brasileiro com uma tão severa

Quem 'assistiu e recorda a maneira linha de actuação mental, que pouco após
com que empolgou a alma catharinense' a foi escolhido para membro da Commissão
campanh i épica do \Civilismo - a mais de Diplomacia e Tratados, onde só têm in'
bella, e a mais fulgente pagina politica que gresso as nossas maiores capacidades no

já se escreveu nas duas Americas - pelos ramo do direito internacional.
propositos �ue a norteavam .

e pela enfi- .

bratura 'moral e intellectual do hómeln' E não era favor ou' mercê
>

que lhe
illuminado que a óheflava-vha de tambem concediam os seus pares, pOIS, alumno di-

b b 'Ih
.. lecto e assistente' de confiança do fia, so

ter lem rança da actuação, ri antissima
. immortal Ohanceller fhrão do Rio Branco,

do -_moço impolluto, cheio de ardores c
com elle praticara A,dolpho Konder, no tra-

veemoncias, correndo os rincões da sua ,_
. ,

. -

amada Itajahy c,' pregando á sua gente 01'- ,t,o das noss,as questões dIPl?I_natlCa�, re-:

deíra. e laboriosa o «Iecalogo da, dén'.ocrà-,', ,elan?,<?, excep�lOn�e.� te�de�Cl�s para 9
era triurnphante,

.

. ,),:f�erCI(,lO dessa. delicada espeClal!dad�. ,

-Exhibia então, .o consagrado homem .,' .

Na Camara Federal, s� nao fOI. u,m
de Estado' de 'hoje, aos, olhos dos seus "�ssIdu.o frcg.uentadpr da tribuna colheu

conterranecs enthusiasmados, a par de merecidos t�lUmph.os toda, a, .ve� que a oc­

uma resístencia civicavquo o distinguia da ,c�P,ou, v.entllal'ldo com sup<e�lOrIda;qe'ques­
vulgaridade, attitudes de renúncia e des-': "toes de mcont�stav.el transcend�ncHl, como

prsnrlimento que s6 os caracteres forjados I a «Dupla N�clOnahd.adé». que lhe valeu. o

ao-jogo. do -amor' da Patria podem apre- ,,��OglO 'um nune da Imprensa e dos enten-

sentai'. _

. , ':tiIdos no assumpto.:
Nunca esmoreceu na lucta, nem

I lhe �,
. ",

Em 1927, foi ° seu nome 'sagrado com

in ltaram jamais es reservas dé energia 0, \<hnül 'votação ainda não registrada, .para
de' talento para condnz ii-a com dignidade /exérco'r a magistratura suprema- do Es-
o bsilho, "'"

,:<
tado. .

'
.

Vencido, ficou com o sou ideal in- E de como se desempenhou dessas

�
tacto. .arduns e elevo das funcções o conspícuo

"
E fiel ao evangelho quo abraçara () itajahyonse, melhor e mais eloquenternen­

ao conselho oracular do glorioso brasileiro .te do que eu,' dizem as inumeras provas

que oommandára a cruzada arrebatadora, de reconhecimento publico que recebeu
continuou trabalhando e amando o Brasil através do seu fecundo periodo governa­
o ti seu Es: ado, QUO logo, depois rcqreria mental, todo de actividade sadia e do tra-

Não é difficil fixar a personalidade
de Adolpho Konder, encarando-o sob o seu
fertió de politico.

.

Em synthese pode-se àffirmar que é_,
uma energia a serviço de uma intelligen­
cia.
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E só então s.é poderá avaliar o que
fez por Santa Catharina esse espirito luci-

�

do e forte servido por uma grande bon­
dade, não raro mal compreendida muitas
vezes pelos propri . s que dolla s'ê soccor­

riam para alcançar o seu objectivo. ; ,

, -Q
Uma coisa entretanto, a historia, do

seu governo rião negará.
E' €lue elle logrou pára a terra bar­

riga verde uma situação 'nunca attingida
de prestigio entre as demais unidades br -l- ,

sileiras pela pratica dos melhores postu­
lados democraticos, marcando ainda, uma

phase de renascimento e de progresso co­

mo não se registara em todo o periodo re­

publicano, neste opulento e lindo pedaço
do Brasil.

ILHA VERDE
.======,=============== -="""_O_:=�',,�,,,�=-=,=c--====

,
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,OS Grandes emprehendimentos
do benemérito Governo Q

Dr. Adolpho Konder
Construiu e reconstruiu centenas de kilornetros de rodovias- ,e-\_'dezenas de 'pontes; I I

o 'Palacio da Justiça, a Villa Operaria, A Penitenciaria
as Estações .r-adio-telegraphicas, o cáes da Capital, o' Hospício de Aliena-

, dos, a Alameda da Ponte Hercilio Luz, o Augmento do Quartel da For­
ça: Publica €i do Thesouro do Estado, o Instituto Pasteur, todas estes'
importantes melhor-amentos, deve-se ao tino adminlstrativo e ao espiri­
to

__progressista do querido Presidente dr. Adolpho Konder.
Ao assumir o governo a receita total 'do Estado éra de

14.059:000$000 e deixou-a em 19.274:996$000, augmentanto, por-tanto, ._c.

5.215:996$000 !
A 'divida fluctuante era dfL �.OOO:OOO$OOO e ficou .reduzida, duran- �r

te a' sua, admínistração honesta e�criteriosa; em 2.664:000$000.,
.

�

Bastám estes apontamentos, para que o povo, 'C?P'l: justiça, ten­
ha qOIl)O seu -idolo queriao, o emerito brasileiro, ri glorioso filho de Ita­
jahy, Dr. Adolpho Konder, a.querrif rendemos as nossas . respeitosas hó
menagens e o preito -da nossa gr�tidão, publicando -oni _81.'ul honra o Pre-
sente numero de Ilha Verde.

.

balho honesto em beneficio da collectívi­
dade catharinense.

Nem um problema serio e transeen­
/' dente foi esquecido nessa época aurea de

florescencia.
As fontes principaes da 'nossa "l'Í­

queza--a terna espedalmente-foram crite­
riosamente exploradas, permittindo . que> o

exíguo orçamento estadoal experimentas­
se em menos de 4 annos, um augmento
de quasi oito mil contos de reis! !

Mas ainda é cedo, pense eu, pa,ra
um balanço geral dos beneficios espalha-·
fios por Adolpho Konder no tempo da s�m
presidencia, que é de hontem.

-,

,

'l

A justiça á

sua formiclavel adminis-.
tração virá mais tarde, serena e justa. t Germano de Oliveira

-

.

�

1I1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!fillllll 1IIIIIIIIIIIIIiilllllll! lIillllllllllllllJl!.iilil!llIliIIilll!!!illji;iI
�

, .

ii \ " .

. � Sobre bases: solidas .��=em' linhas severas, l.avantámos G re­

tocámos a. edifioaoão legal de EstJlc1o: i__, revista está 'a Constituição Po­
litica'; reformado o Codigo -do Processo, instituida a Justiça Militar; fOI'­
mulada a Lei �Orgflllica dos Municípios; . modificado o Código Sanita rio:
alterado o Regimento de Custas; gecretadas as leis de utilização da ener-

\--Jgia eléctrica e de defesa florestal.» retocado o systerna tributario; feito ií
o Estatuto do Funccionalismo Publico e finalmente rosconstituido, sob mol-
des mais adequados, o mechanisrno administrativo do Estado.

( Do discurso proferido no Palácio da justiça, pelo Dr. Adolpho Ko+de:'. )

,
'
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Catharinenses illustres

'Existe a crise economica, e existe a cri'
se finaceira. A peior, .entretauto, de todas
as crises é o do caracter.

t�lIIltIlllllfllIIIIIIIIHõ; .

Urge levantar a almá nacional pelos pre-
.

ceitas da moral e pelo severo cumprimen­
to de todos os deveres cívicos, não defrau­
dando a verdade eleitoral das urnas, não

sonegando os sacrificios que o Brasil exi:

ge de
_

seus filhos.

C��u:õ:��aof�6���ã� �i�� MONSENHOR MANFREDO LEITE
lorosamente ferido pela in­
gratidão e, como não pô­
de vencer a corrupção e a

olygarchiá de então rios cor­

rilhos da politicagem, Man­
fredo Leite aba.idonou a

sua ilha adorada, rumrndo
para o Estado de São Pau­
lo onde procurou esquecer
e perdoar as mizerias dos
homens, mas sempre S3U­

dOSG> do seu berço queri­
do, dos parentes e dos ami­
gos sinceros dos quaes, com

, os olhos marejados de la­
grimas, dedicava sempre um

compung ia canto de sauda­
de!

E em São PanJo, -- elle
catharinense de nascimen­
to ':e incomprehondido pelos
homens publicos do seu

tempo, - pelo ' �eu . talento unicamente,
conquistou os mais estrondosos trium phos
e a admiração e o respeito do povo bra­

sileiro. Orador Vibrante e fino escriptor,
Manfredo Leite é autcr de lnnumeras obras'
consagr adas pela Critica. Representou o

"Estado de Santa Catharina no Congros-
80 Scientifico ,Latino-Am.erlcano, reunido
no Rio de Janeiro, onde apresentou um

I

importantíssimo estudo so­

bre Pedagogia, e s t u d o

e s t e vibrantemente ex­

posto pelo seu autor, entre

applausos freneticos na dou ..

ta Assembléa, em memora­

veis Sessões.
O illustre e preclaro con­

terraneo é actualmente Com­
missario da � .rdem do Car­

.....mo, em São Paulo e é des­
.tàcado membro da Acade­
mia Paulista de Letras.

E' uma gloria catharhien­
se que o -Estado de São
Paulo e «ue o Brazil em

peso�admfra 6 venera.

N. Nahas.

EXCER,PTOS DE MAN°
FREDO LEITE
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Pua Silva Jardim e Hospital de Caridade de Florianopclis
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A Convencão de 22, de Junho,

Os conuencionaes -qjte proclamaram: os nomes, dos srs, dr. Fulv�() Aducei e'
.

major Accacio Moreira, para' Presidente e Vice-Presidente,.

do Estudo no proximo quatriennio.
\

';;0 câiticio da Asse mbléa Lejielatina: onde se reuniu a memorauel conncnção
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Agencia do Banco do Brasil da cidade de Itajahy
Uma das nos­

sas visitas mais
agradaveis na ci­
dade de ltajahy,

"oi sem duvida,
a que fizemos na

Agencia do Ban­
co do Brasil.

TIvemos uma

.surpreza agrada­
\rêl porque, seja­
mos francos, não

� julgavamos e n -

contrar, como en­

contramos, uma

agencia tão ma­

gnificamente ins­
tal1ada num vasto e lindo salão; bem

'"
mobiliada e dotada 'de uma organísação
surprehendente. .

Gentilmente recebidos pelo seu íl­
lustre e competente Gerente, sr. Oscar

.Dutra de }\;endoça, e pelo nosso amigo
sr. Tbales de Almeida que occupa com

.correcçã-: o cargo de Contador," tivemos
o prazer de ver a bellissima e explendí­
da actuação da rererip.a Agencia em pról

fJ.o progresso CÔ-lLme,rcial e In Iustríal da
CíríaIe .de Itaja'iy, pelo movimento inten­
so de clientes que .estavam sendo soli­
citamente atten

íí

Io's pelos activos Iunc­
cíonarios da importante agencia bancaria.

A Agencia,
que foi ínstalla­
da no dia' 1°. de
Maio do corrente
anno, tem "pres­
tado uteis e re­

levantesserviços
ao Commercio de
Itajahy e está fa�
dada a um Iutu­
ro promissor, pe­
la sua adminis­
tração efficiente
e pela solicitude'
e fidl,llguia c o m

,

"que attende : aos' ,

.

seu s ínnumeros
clientes. A reterlda Agencia tem como Ge­
rente o distíncto sr. Oscar Dutra de Men- "

donça; COlHO Contador, o nosso, i amigo,' s:

perfeito gentilhomem, sr. Thales
"

de AI-., '::"y;"

meida; como Caixa, o 'competente sr,
João Rochadel e CJm::> contínuos os ac­

tivos Iunccionarlos José B. Sousa e Ma­
noêl Aquino.

.

, ILHA VERDE nesta despretenciosa
nota registra com alegria'as agradabilí­
.sirnas impressões ela visita de seus dire­
dores e deseja sinceramente que a nova.

Agencia do Banco do Brasil tenha
farta messe de tríumphos e continuas pros-.
peridades na l.n ía cidade de Itajahy.

11I1I11I1I1II11II1IItI1I IIIIIIIIIIIIHIIIIIIUII IHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 111111111111111111111111 1IIIIIIIIIIIIMlHHHII IIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIII 111111111111111111111111' 1IIIIIillllll!!1II1I111I 11II11iI11I1II1111II1I1I

.Uma churrascada em Cannasvieiras
A churrascada oí­

erecída ao Dr. Adolpho
Konder em Cannasvíei­

ras, pelo integro magis­
trado Dr. Mileto Tava­
vares e Capitão Abilio

Hafra, vendo-se no pre­
sete cliché s. excia.,: al­
ia s autorídades .e ami­

gos errr=pôse especial
par� a objectiva'de ILH.�
VERDE que tambem se

fez representar 'por um.

de seus directores.
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A Constructora C-atharinense
Dedicando este numero de ILHÃ

VERDE a cidade de Itajahy, não pode­
mos deixar sem alguns commentarios a

acção da Constructora Catharinense, So­
ciedade cooperativa fundada por um gru­
po de itajahyenses amantes da sua terra,
destacando-se desse grupo a figura alta­
mente sympathica e fidalga de José Mül­
ler.

Em cinco' annos de existencia, cons­
truiu a Constructora mais de 120 moradias
e um magnifico hotel em Cabeçudas a praia
mais frequentada do litoral Catharinense,

,desenvolvendo-se a sua acção especialmen-
-,

, te na construccão de urna moderna .Villa
Operaria á qual foi dado o nome de "Pe­
reira e Oliveira" em homenagem de gra­
tidão pelos serviços prestados á sociedade
pelo actual Senador Catharinense, quan­
do de sua passagem pelo Governo .do

__

Estado.
'

'

A Villa Operaria, hoje um dos mais
encantadores bairros' de Itajahy, foi cons­
truída sobre um vasto terreno alagadiço,"
de propriedade do capitalista sr. Alberto,
Werner, que o cedeu pelo reduzido preço
de oito contos de reis, em

, prestações an­

nuaes de um conto de reis, pois é preciso'
que se 'Saiba que a Constructorà foi fun­
dada com o (apitai de trinta contos de

'reis, distribuido . principalmente entre a

classe Operaria e que esse Capital entrou
para os cofres sociaes. em prestações,' de
20 «t«

A VilÍa tem hoje uma f'a brica de teci­
dos, fundada sob os auspicios "da Oons­
tructora e recentemente adquirida pela im­
portante -f'irma industrial éíe Brusque, Fa­
brica de Tecidos Renaux S. A., urna fa­
brica de cigarrilhos, uma padaria, um açou­
gue, uma igreja, urna fabrica de refrescos
e etc.

A Villa, que conta cerca de 120 mo­
radias, casas de estylos variados, possue
ruas arborisodas, largas e bem tratadas.

A sua situação financeira e das' mais
prósperas.

.

\

Os planos da Constructora tem sido ata­
cados por -:esp'iritós atrazados, no .entajito,
são Oi, melhores e oi;' mais vantajosos f'Ue se

conhece em Sociedades congeneres,
-

E uma obra de vulto e de utilidade
como a Villa Operaria que não só honra
aos seus. iTlustres organisadores, corno
tambem ao Estado de Santa Catharina, ao
invez de gosar, como de direito, de favo­
res e concessões,' paga em tudo imposto

mais elevado do que é cobrado dentro do

perímetro urbano!
Destas columnas apresentamos 'os nos­

sos applausos calorosos, a .nossa admira- 01

ção e os nossos agradecimentos 'ai Cons:
tructora latharinense, pela maneira fidal-
ga e distincta com que nos acolheu, por,
intermedio do querido

.

itajahyense José
Muller, que, com -a educação que lhe é pe­
culiar, nos acompanhou a portentosa Vil-
la Operaria - iniciativa particular - que
honra o lindo céspede natal de Lauro
Muller.,.-

Dr I José, Rocha 'Ferreira' Bastos

Seguiu no dia 10 do corrente

para o Estado da Bahia, a passeio,
o nosso illustre amigo Dr. José Ro­
cha Ferreira Bastos, que occupa
com 'brilhantismo o alto cargo de
.Procurador Fiscal do Estado, nesta

Capital. Que s. s. tenha um-a

explendida viagem são os votos de
ILHA VERDE.
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Coe1rigenda
Na Pagina de Eva, na La. linha do 2.0

verso, leia-se «Ah, minha terra encantadora
e amavel> e na 3a. linha do penultimo
verso leia-se.rE a minha mãe tu contarás
erri prmto:
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Uma Estrada Ideal
,

Especial para Ilha Verde

A these summaria e despretenciosa que me pro­ponho defender neste ar gumento, i\ a da construcçãode lima estrada que reputo a mais economica e per-pcluL ' ,,'
.

Rodovia 'padrão, para o presente e para, a pos-teridade,
Artéria ideal.com permanente livre transito para

a. opulenta producção do Estado, onde não importem
kllometro� e distancias, em face da velocidade que sem­
pre haveria de ser poscível manter-se em ,todo e per­
curso,

Estrada de granito, seria o maior auxilio de um

governo benemerito, á lavoura, ao cornrnercio, li indus-
tria e a, população em geral. ' -

. Çirande exemplo é aqué'lle das estradas dos an-

tigos cesares, que, se' prolongam e confundem em toda
parte do mundo europeu, com as' excelIentes estradas
reaes contemporaneas.

, Mas, a lição pri�ordia:, mais suggestiva -e trans-
cendente, e. a .dos caminhos de pedra construidos em
nosso continente, pelas antigas civilisações dos Incas.
E todas. essas vias de cornmunicação, empedradas' pe­los aborígenes da Arne-ica do -Sul, encontram-se ainda
em bom estado de conservação e transito, não obstante
o ·uso e o decurso de muitos seculos.

, ,E que .outra pavirnentaçõo mais efficiente e pra-
t.ca, t. verem Jamais as ruas da nossa encantadora Flo-
ríanopolis ?

.

Blumenau, a cidade de vida tão loução e tão in­
tensa e rica vida industrial; n'urrr acto de feliz acêrto
admij�i"',ativo, não acaba, de solucionar a palpitante
l;?e, ao, de uma vez por todas, calçando a parallele-
pipedes a sua arteria principal? '

.
'E' tempo de proceder-se á pavimentação defini-

tiva das nossas estradas, por que é preciso reconhecer
d'entre as publicas coisas existentes a titulo de barat�

,e effedivo, nada existe de mais caro e. provisório, que
e�se �ystema de fazer terraplanagens, que custam tanto
dinheiro e nem

. sesul'r resis!em ás primeiras chuvas,
contrariando a finalidade patriótica e bem intencionada
das altas administrações governamentaes e por vezes;
occasiouando o descredito da repartição onde não fal­
tam technicos éspecialisados e' auxiliares sufficiente­
mente práticos, capazes uns e outros de executarem
quaesquer construcções por mais modernas q'tle fôrern.:

Isto posto, adrmttarnos como exemplo para a:

pres�nte these, a construcção da estrada Florianopolis­
lrnbituba.

_

Sem necessidade de exigirem-se novas obriga-
çoes para o thesouro estadual, tomaria-mos armualrnen­
te 30010 sobre a verba destinada ás estradas, corres­
pondentes a 600.000$000 approxirnadarnente. Começan­
do então, no encontro .da Ponte Her-cilio Luz, no con­

tinente, c aproveitada a maior largura uniforme da es­
trada actual; proceder-se-hia á perfeita rectificação das

"

curvas, das rampas e das terraplanagens, com os alinha­
mentos e nivelamentos das tangentes, reconstruindo-se
as valletas, boeiros e todas as obras de arte que não
estivessem em harmonia com a importancia da nova
estrada.

O assentamento de parallelipipedes far-se-hia em

seguida, com uma secção de 5 metros' sobre o eixo da
estrada e 7.500 metros de extensão até São José. O
custo total d'esta primeira parte seria de 506:250$000.

A segunda palie, cornprehendida entre São José
e Palhoça por ser mais afastada e de menor transito,
teria em toda a largura del estrada, apenas uma secção
de 4 mel: os com 6.00::> metros dt, comprimento até á
Palhoça. e custaria a importancía de 324:000$000.

Na I ltima parte, ent-e Palhoça e Irnbituba, com
adis r ncíade 70 kilcrnetrcs, teriam as fiadas de paralle-

Saibam todos .: ·

Apezar das errticas de uns,' (los mo­

tejos de alguns e da inveja de muitos,
"ILHA VERDE" surge pela 2a vez.

Máo grado ao agouru de certos con­

terraneos ' desfibrados e impatriotas, "ILHA
VERDE" não ficou no 10 numero ...

E' verdade que lutamos com uma sé­
rie immensa de difficuidades; que tivémos
'algumas disillusões; mas, conseguimos ven­

cer, graças a Deus, aos entraves e aos

obstaculos que surgiram em nossa frente.
"

E seríamos' fartamente recompensa-
dos, principescamente

'

tratados,
,
pomposa­

mente recebidos se não fôssemos apenas
eatharinenses e não estivessemos isentos

", de. quaesquer' pj-opositos menos lícitos ...

'

Mas ... é uma má recomhlendação ser

catharinense ...

E, para ser conseguir alguma coisa
hoje em- dia, é necessario viver em conti­
nuos salamaléques ou não ser oatharinen­

'se ...

Assim mesmo havemos de vencer!
'

O reduzidissimo numero de amigos e

protectores que possuimos nos encoraja e

nos dá forças sufficientes para podermos
fazer frente aos motejos e aos

I
insultos

dos invejosos.
A Redacção.

filtros "Catharinense"
SÃO os

MELHORES E OS MAIS BARA.TOS

COSTA BAIER 8t cu,
Rua Conselheiro Mafra� 54

FLORIANOPOLlS

lepipedes só 3 metros sobre 8 metros de leito entre
valIetas e com a construcção completa da estrada, cus-

taria essa terceira parte, a sornrna global d� .

2.835:000$000.
A dimensão maxima dos parallelepipedes seria

de 35 x 20 x 20 centímetros € com" tal di-r-ensão, em­

pregar-se-hiam, na primeira palie (14,285 x 5 x 7.500) =
535.688; na segunda parte, (14,285 x 4 x 6.000) = 342.780
e finalmente, na terceira parte, (14,285 x 3 x 70.000) =
2.999.850.

Eis como póde simplificar-se a solução do im-

'portante problema rodoviarr, para � Es�adoquenão pos­
sue fabricas de cimento nem a fabricação do asphalto,
mas tem abundantes e ricas monta!1has de granito.

São José, julho de 1930

Balthazar de Souza
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Aspectos do. des�m.barqu� de s. excia.' ·0

sr. dr. Fulvio' Ad.ucci
,( Reportagem de "Ilha Verde")

Depois de receber

as bôas-vindas de seus

amigos, admiradores e

do povo, s. excia. em

põse especial para Ilha

Verde tendo em suas

mãos um exemplar de

nossa revista.

o i.lustre candidato

á Pr{L;�J-2n,,:,:i3. do Estado,
salt.a.rdo da lancha, da

" _

Sande ,::0 Porto, no, Tra­

p�\ h: Muni?ipal,. onde

!:l'n'�� "'.1""1 C!"<Ta sua oh b"ao a'� •

.;_.....". . .A. t .. ;.,. .. t �.) t[ � _"

<::__
. _
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ALISTAJ\;\ENTO ELEITORAL

o Município de Florianopolis, contava, antes de 'Set:ul1bro d
1929, com 2.895 eleitores, inclusive 06 fallecidos (cl auzentes, Nas eeccõe
da Oapital (1 a a 6a) o numero de eleitores era de 1.493 e nas secções do
Districtos (7a e 14a), 1.402. Temos actualmente 3.928 eleitores, sendo, 2;01
na Oapital e 1.915, nos Distrietos, augrnentando, portanto, 520 eleitores n

Capital e 513 nos Districtos.
.
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A Pharmacia "Santa Theroz inh.,' situada á Praça Vidal Ramos, 23, na cidade de

.
. Itajahy, convenientemente installada, pelo oscrupulo com - que attende os SQUS numero,

�� sos freguexcs, pela solicitude ele seu proprietario, é um estabelecimento que honra

commercio itajahyonse. CJm gr.mdo sortimento de drogas e de especialidades pharl

maceuticas, está npparelhada a attender ao f;'('guoz mais exigente.

\

� ...
.. .

Os percursores do progresso catharinense

§mIllIIlIlIlIllIlIllIlIlHHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIllIIllIllIlIIllIlIllIlIllIlIIllIlIlIllIllIlIllIlIlIllIlIIE

Ilha Verde presta i
. i res da grande obra

un;a, homenagem res- � � por elle inici ada r:

• peítosa ao finado e � � srs. Alberto,. Hugo,

antigo commerciante � � Reinaldo e Oswaldo

desta praça, sr, Ger- � � Moellmann; ao seu

mano Moellmann, que .� � digno sobrinho, sr,

dedicou : toda a sua! I Eduardo �oellmann,
exístencia ao nosso § ii!! actual Presidente e a

commercío;' tendo se I I todos os seus paren-

revelado sempre um I I te�, Ilha Verde' trans-

honesto e probo com- � li!! mitte o seu pezar pela

merciante, e que pro- � ! perda do grande che-

"uro� elevar o nome !. � f�, que. foi um� figu-

do Estado de Santa � � ra representativa no

Catharina. � � alto eommercio ca

FOI' di t
' � � tharinense e que, pela

irec or presi- §
§ tidã li

d t d S A "O . .ª ª rec I ao e isura.com

• Men e a
,;

, asa
� � que sempre pautou

oellmann por elle
§

ª os seus actos. era ge-

fundada em 1869, � � ralmente estimado e

Aos seus illustres I - Fallecido em 10 _ 2 - 30 ! respeitado pela nossa

I
filhos - continuado- �IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIPIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWIIIIIllIIIllIllIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIHIIIIIUllmi população..

A PHABMACIA "SANTA TBEREZINHA" DA CIDADE DE ITAJARY
..

.

" �.

o Interior da pharmacia, o seu zeloso proprietario, Pharmaceulico Raul Heusl da Silva e o .eu auxiliar.
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Estação 'Radio Costeira 'dê Floríanopelis
. ,

A montagem. da' Estação, Radio, Co,s- pctnha.e outros navios trancezes,. durante
feirá de- Flerlanópolís' ,'foi proposta . em 'todo o, seu percurso, até à chegada á B0r-,
19.26 .ao Dírector Geral dos 'I'elegraphos, deaux e/a.,o,utros portos franeézes, eo,m�
dr. Paulo Gomíde, pelo, .seu actual encar-' o, Cap A1'co,na e Cap Polonio: desde Hall- .

regado, Díonysío de Souza.ique eheííava, burgeJaté Buenos-Ayrése vice-versa;' com

"então"a,Secção,-Radio, na Sub-l�ireCto,rfa . navios americanos até Nova-York e více-
.

Teebníca dos. Telegraphos. "

"

,

.

.; versa, o, .qlle demonstra não, haver prati-
O presidente eleito, de- Santa' Catha7' camente, distancias ínveneívets yara essa

rína, exmo, sr;. dr.' Adolpho ,;Ko,nder, dell�' estação. Mesmo, .com navios que cruzam

lhe o, .seu deçisivo, apoio ,e contríbuíu com ,ÚS, oceanos Pacifico" Àntartico, e
' Asíancos

..

a importaneía de 'quinze centos de réis . tem esta estação, mantido, trafego" .Ievan- _,.

para auxiliar ,a construcçãe do edifício" do-lhes, em' alguns caso,s,' o, .conjorto 'de
além de haver' determinado" já nó seu pe- .. uma" comanmícação ancíosamente espe­
ríodo governamental, a isenção, dê paga- rada.. Isso, succedeu ,COID o, navio Ernest
mentoda taxa na ponte Hercílío Luz, para' Tornquist, emptegado na pes-ca de ba- /
o, transporte do, respectivo material.

.

leias, que se achava a mais de dez mil ..

A estação,' inaugurada
. .

. kílometros da costa brasí-
em 10 de maio, de' 1927,'tem

.

Ieíra, preso entre o,' gelo ,e .. '

prestado,' os melhores servi- que luctou durante quatro
Ço,8 á' navegação e colla- dias pará obter eommuní-
borou eWcientemente com. cação com qualquer est�- l
os vapores, em tres sínís- cão 'radio, P, que só a .con- o

'tros marítimos vertíícados seguiu com a çl.e Floriano-
nestes dois ultímos . annos.: polis..

Por iniciativa do, seu en- . O fim principal da Es-
carregado" sr. Dio,nysiode 'l:af'FlO Costeira é a vieí-
Souza, a estação, Ioi dotada . lan�Ia da: vida humana no, \
de' installações de onda CUf- mar, no, entanto, a sua 1'e-

' ,

�is��j:n�?�!��::eiflct���
,

, ��i��" I�o,��nii������I:·����raé 1"da e que permítte que �. quasi sempre superior ás

" estação se
, communíque di- despezas do' seu custeio,

rectamente 'com o, Rio, de '.' Esta estaçãe é do, typo
Janeiro e com outros pon- fi ai s moderno e o,. seu

tos do paiz, para auxtlíar Ó ,'. f-u.llccio,namento . techníco é
-

traíego telegraphicõ da Es-
. �içnysio de Souza' perfeito,.. Em serviço, per-

tacão Telegraphica desta Encarrejado da Estação manente ha mais de tres
Capital.

'

:1
, annos, não se verificou,·.c

A' expensas _do, proprio encarregado" 'até hoje, nenhuma interrupção do, seu
Ioi ínstallado uni Relais, na .linha 'tele- trafego,' e a sua actuação no, serviço, ma- D

�

graphíca que ligaa Estação 'I'elegraphica rítímo tem sido, elogiada por todos os

ao r-adio" e qué' perrnítte a transmissão protíssíc naes brasileiros e estrangeíros. '.

dos desp=ohos directamente da sala de
.,

O local de sua installação attende á

apparelhos da Estação, Telegraphica desta' todos os requísítos technicos e economí­
Canitaf "

,

cos e é a estação de meno,r custo que
-

,A .ínstallação deondas curtas é apro- conta o, Telegrapho Nacional.
voltada

.

durante, a noite para auxiliar o,

serviço, da Estação Costeira (onda longa)
,e se incumbe do, trafego, transoeeaníco
com os grandes navios que ptssuenr, tam­
bem, installações de o,nda curta, Os re­
sultado,s o,btido,s teiu. sido, o,S mais positi­
vos, A estação, tem eHeduado trafego·
diario, co,m os vapo,res,ü:mto Rosse, Conte
Verde, Duil1;o e Ginlio Cé8Cll'C d'esde a

data de sua sahida do po,rto, dE' Geno,va
até Buel1o,s�Ayres e deste po,rto, até a sua

chegad;a àO'�e')'Geno,va; com Lutetúf; Com-

00
�.
00
f!f
�
00

Cc·riq eleganté, confecção primorosa
-

e

cem aviãmentos, �arant:dos por pr690s
sem. competencia

.

NA ALFAIATARlA. MELL�
Rml Conselheiro Mafra ·N. 25
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· Am'igos d e nossa terra
-5illnffi!======================-"---

Dr...Arthur Ferreira
da Oosta que

-

actualmen­
te occupa o alto cargo de
Secretario da Fazenda,
Viação, Obras Publicas o

Agricultura, � que pOSSU3
uma cultura- invulgar e

uma intelligeneia privi­
legiada; é, alem de poli­
tico de attitudes mcon­

fundiveis, um brilhante e

fluente orador. O Esta­
do de Santa' Oatharina
deve ao illustre e distin­
cto politico relevantes ser-,

VIÇOS.

"Ilha Verde" que tem

s. s. entre os seus melho­

re,s amigos, apresenta-lhe
as suas homenagens mui­
to affectuo-us,

<

/
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liVROS & AUTORES

"

111111111111111111111111

RECORDAÇÕES E SUOOESTÕES
o nosso lllustrado conterraneo, sr. Alfredo Xa­

vier Vieira, publicou em 1929, um intere:sante livro
de impressões a que deu o nome de "Recordações e

Suggestões", o qual foi Editado pela Livraria Central,
E' um livro que muito .recommenda o seu autor e l'S­

cripta em liuguagem clara e correcta, está ao alcance
dv qualquer íntelligerc'a. E' um repositario de ensi­
namentos uteis e deve ser lido com carinho,

Alfredo Xavier Vieira é uma Iucida intellígencia
que, como bem o diz, luctando sosinho, tem sabido
empregar as horas de ocio pelo bem e em proveito
da collectividade. Professor competente e conselheiro

,@,iicado de seus alumnos, sua pena fulgurante só-tem
"S'fdo usada para louvar á Virtude, ao Direito e á Justi­
ça. Tem apenas um defe.to : é catharinense e tem
talento. ,

"

O livro do nosso distincto conterraneo echa-se
á venda na "Casa O .. Ú �hó" e na Enf. r rxats ria "Simas",

Recommendemol-o aos r.ossos leitores,
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Serenata de Amôr
Serenata de amor . , . Bonito rc':lne , . ,

Pois olhe, minha amiga, escrevo-a para voce,
porque desde aquella tarde em que o sol dizia á Ilha
de florianopolis o seu adeus roseo, eu não uude es-

quecer-te,
.

Não sei se você se lembre, Era no "Mira-Mar"
a vitrol!l. toca�a u� "ritornello" de u,ma Opera, quan�

.

do voce - nao sei se fOI de propósito ._. pousou so­

bre mim os seus olhos oblíquos. Fstavas encantadora,
acredite. '

E eu não pude esquecer-te jamais e faço des a

recordação a minha serenata de arnôr .. , Serenata de

amô� , , , como seria bom t<_>cal-a nos beijos de' quem
se Vlll uma vez e nunca mais se ponde' esquecer , , .

Ah! creatura doce e meiga como um lyrio, como diz o

Edmor d Rostand:
'Les Iys sont blancs... Lc s Iys sont fins e

pnrs,. ,

.HOUBERVAL
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lLHA VERDÉ

Homenagem ao mérito
Oa capital da Republicá regressou à',

.Florianopolis " ilha verde'. ,: 15 de Junho p. p., o nosso distiricto e es-

rincão abençoadoo deste' Brasil gi� timado patricio dr. Fulvio Coriolano Aduc-

t ci, esforçado representante do povo catha-
gan esco, eu te saudo junto a cruz. rinense na Camara dos Deputados. Seus
tradicional que 'encima, o teu monte, innumeros amigos, quer políticos como par­

cujo;s. br'aços-pareoem ,erguidos p_a.=, ticulares receberam-no com todo carinho,
ra uma prece ,de eterna. bonanca l com' as maiores provas de alfecto 'de que

,�O pago', sereno, mergulhando', é msrecedôr o nosso parlamentar, que sou-

f ld de feus
- be grangêar a estima, a: admiração e as

,
nas rai as

_

e teus' montes, .numa' [ustaa manifestações/ de apreço que lhe fOi
quietude 'sonhâd,ora' de ',poeta. em'>. ram dispensadas pela população do seu

contemplação éstatica -:-no espelho extremecido Estado. E não faremos obse- ,

verde �as aguas que te cercam, eu, quio algum em prestar-lhe sempre as ho­

te revêjo ' ag0ra,' apõz longos an-' menagens a que fizeram jús o 'seu crite-

nos" de saudosa ausencia . '. .

rio e ii sua invejável conducta de politico
,

"
,

. disciplinado e perspicaz. ,

'

Desde a' entranda. á tua' ma- Promotor Publico da'rcomarca de Pa-

gestosa 'barra,' éu procurei buscar lhoçà, onde iniciou' a sua' carreira publica
na memoria toda a grandiosidade em 1907, e onde conta com elevado nume­

quete cerca; avivando-se-me-no cora-' oro de amigos e correlig.ionarios dedicados;

cão 'H lembrança -do" s temposde cre-,
depois deputado pelo mesmo municipio;

. secretario geral do' governo modelo do
anca e, ,as' - traquinadas de 'J rapaz, honrado. e saudoso general Felippe -Schmidt

que nunca" olvidei quando' em ter-.· e, ainda, Deputado ao Congresso Nacional
ras estranhas, tão faltas de' garridi- em duas legis1at11ras, - o dr. FulvioAducci

ces .e tão cheias de íllusões ! ! !
. sempre se houve com a maior correcção,

.Pisei o teu solo Iertil.e abracei a
demonstrando o seu amor pela causa santa

u da Justiça B do Direito. ,.'
nossa gente meiga, sorridente, espe- .

Deputado estadoal, -sempre defendeu :

rançosa .. , Revi as tuas ruas engrí- com ardôr os interesses do nosso Estado

naldadas e novas, contemplei .immo- e ainda como Secretario Geral e Deputado
vel .o lufa-lufa' incansável de, teus ao Congresso Nacional, não se fatigou em

h
. .

� . prestar o seu sempre franco e leal con-
omens, Vi orgulhoso" a belleza de:

.
curso ás causas justas e nobres .em o que

tuas rilUl�eres , . , A onda do pro: mais do perto interessavam, não só ao .seu

gresso foi-te extensiva, ganhaste o Estado, como ao llOSSO -Paiz.
teu quinhão, a .mão do homem fez-te Politico de idéas alevantadas, firme em

m. ais linda e faceira. Quantos pro-
suas doliberacões, sem prevonções pessôaes

t
e disposto a batalhar em pról do progres-

jec 'JS. quem sabe, quiseram-te tirar so o engrandecimento moral e' material,
as bellezas que te rodeiam .- .. mas de Santa Catharina, com orgulho podemos
a Natureza esmagara-os. affirmar ----: temos o dr. Fulvio Aducci,-

.

Os' verdes montes que te circum- o homem e o politico talhado o com acerte

dam. são os guardas i'ncansaveis de já indicado para a suprema magistratura

t t
do nessa tarra, como digno successôr do

. ua e erna graça. grande càtharmcnso que é o dr'. Adolpho
Florianopolis

'

... ilha verde. .. K d
'

OTl er.

perola incalculável encravada nas

encostas de teus morros v • • eu
te saudo, e bemdigo, a hora em

que te revejo! ,

Ilha Verde'
I

Tristão da Costa
--�---,------,----

POPULAÇÃO DE FLORIANOPOLIS

A população de Flcrianor olis, calculada
a 31 de Dezembro de 192H, pala Directoria
Geral de Estatística, é de 46,520 almas.

Lupercio Lopes

,

dÓSt&'-
. �8j.;

ep-e o �, �j."
�'�",ee CONTRA A

DÕR DÉ
DENTES
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SECCÃO DESPORTIVA
. " .. --

.

Clube Nautico

',".

'�Frahdsco MarUneili';
/<1,: ''1. Jf"

-; o "vaiorosc ti ·�i,{,';l de! cJ

clube "rubro-negro." qu\" tantas
, victorias tem conquistado, vae

ter, finalmente, .graçàlf8o, es­

forços de sua
' actual' directo­

ria, a' sua .&ie prepria..
A nova .séde do "Marti­

nelli'vque serã inaugurada so­

lennemente dentro g�e, poucos
;�_,;f.; .;� _,' 'mezesr e" um predioelégante c'

OS »alentee remadores do "ó'ruóro-ncr:ro" moderno que muito contribui-'
.

"

:" ,'� u. rá pára o; embellezaraento de
nossa Capítal.>Vae, afinal, realisar-se o sonho do Libório Boneiní é de tantos outros,
incansaveis membros dã Directoria 'do querido clube. '"

.... , J. ,"';
-

ILHA VERDE estampará 110 proximo numero o cliché da planta do prédio
u ora em construcção ,

.

.

" '

,

,

" FelicitalR03 à iodos, os as��ciados dó querido e popular "rubro-negro" pele
grande iniciativa qÚ) hOlirll sobremodo o esporte em Santa Ca tharina. _

__o

""". -'i

;ii.; .:'
.. : '.�

_ ..... __ ,-

(-:ç.

','

A, actual directoria do Clube Nautico "Francisco Martinelli" e a seguinte:
-: ��

-:

� .

- ,_.�
. ', -

.

»Presidente, Dr:.'Abelard') Luz; 10 Vice-Presidente, Maximo Martinelli; 2° dito,
Dr

..
Haroldo Ped�rnei'ra�;; (actualm�ll)te, em el'er9ici? do cargo de Presidente); .10• Secre-.

t11'1O, Eduardo VwtOI' Cabral; 20 dito, Manfrede Leito: 10' Thesoureiro, Orlando Fernan­
des; 20 dito, Francisco Mello. Director de Regatas. Tenente Gentil Barbato: Director
de Galpão. Alfredo Olivoira; Director de esporte terrestre, Asteroide Arantes"

,
'I;.

'. :j_.' �I '--:_j.,
'.

�. ,I. � .' 'r.', -'0

"

....
�

J.:.'
_.�

/",'
..:_.' • _

.•

.

, A pla;ri't�'!.<;lo; prédio que está' sendo cóustruido por, adminlstração do, Clube, �.
da autoria do distiri,6t� constructor Augusto, Hübel,

>,

" Nó proxirno numero .darenios detalhadas informações sobre-o esporte em geral
em Florianôpólis.

'

,

' •

.... ..

Á' ccnqt.ista da uictoria
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j,R: JIgi\1UQEE LE$6'A;'
'úiu i;1'O� Jvú; Federal na Se..

ação' do Estado de Santa Ca­
tharina, que como dem6'n's­
tração de pesar dI':';' .Jus·t;tÇ�
Federal pelo fallecime"nto: do••

; . s

g'!ani!c cath.ariuenee General;
Fe�ifPpe $ciwtidt,. lançou . �rfi..
jJIt,iL'l(J(i aUrjUeneia ·ó voto-<Jdb.

.
' . i"

. pesm' -, que abaixo exaramos;
jzin�amcnte con» o agradeci;:

. menta da erma, viuva do ino"­
;Jvida'lfel. politico.

Aud�eÍ1ciir de cabbado, dez demaio
de. 1920, que faz o dr. Henrique Ne� �

to -de Vasconcellos Lessa, m .. m. Juiz
,Federal.'

.

.
Aberta a audiencia, Q dito m. ní,t

J.
üíz _federal, -rnandou que �é

lançass�.'.neste protocollo de audlenclas, o V0
. de pezar ql1e se segue:--:-A inespera­
dá I' surprehen.lente noticia da morte
do Senador General Felippe Schmidi,
a 9 do corrente mez, echoou de mo­
dó profundo e doloroso no seio de,
todas as cspheras eocíaes deste Esta­
do, .sern distincção de classe e conpo­
Iitica .E' que todos nós estávamos já
habituados a idolatrar e admirar a fí-'

.

. gura respeitavel e rnagestosa de Fe-

lippe Schrnídt, quer como amigo sincero, generoso e leal; chefe de familia modela,r soldado de fina estirpe.t
garboso e bravo, possuindo uma brilhante fé de oíficio; engenheiro Competente, republicano sem jaça e, po­
utico escrupuloso e honesto na mais rigorosa accepção da palavra. Por onde passava, na sita fecunda traje­
torie a deixava rm rastillo de luz; sendo. o. seu traço predc minante fi serenidade e a honradez." Por mais com­

plicada e grave .que fosse a situação, elle não se pertuubava.X) seu espirito conservava-se inalteravel - cada
vez mais calmo e tranquillo,

Pouco se incommodava de taxarem as suas resoluções de-riorosas fazia questão-era de acerta

imprimir em todos os seus actos o cunho da justiça, coherencia e equidade. O povo. catharinense nunca de­
frudou tanto bem estar e certesa .no dia de amanhã, como no período em que os destinos do Estado estive­
rarn confiados. àó seu comprovado espirito financeiro e respeitador das íeis e de

.

todas as liberdades. Demo­
crata e amigo sinceró do povo, fazia guerra de morte ao despotismo e .'á tyrannia. Os exemplos' nobilitantes,
o respeito a Deus e á farn.lia, partiam delle proprio. Presidente do Estado, o que lhe davam um poder so­

berano e invencível; tanta força moral, tanta, que' até· bem pouco tempo, esta servia.de dique á falta de €s­

crupulos e aos costumes dissolutos que tanto rebaixam e degradam os., lares bem formados, pondo ao' mesmp
tempo por terra uma tradicção, que era orgulho, a honra e o patr.monio do nobre, tolerante e generoso povo
Barriga-Verde. Mas, certamente que o inolvidável estadista Felippe Schmidt ha de ter deixado um disciptilo
que seguirá «par-e passo» todas as suas pegadas, honrando assim a sua memoria e tambem fazendo volt?": a

felicidade de um .povo por todos os titulos digno de melhor sorte. Depois de suspensos os traba:lhos neSte
. Juizo e 'hasteada. a bandeira em funeral, por tres dias, fazia-se ainda rnistér que se prestasse mais esta her'

nagem de pezar e eterna saudade, voto este que será levado ao conhecimento da exma. e mallograda Vfl,:.
do .riunca esquecido estadista, do seu digno filho dr; Oscar Schrnidt e do deputado fulvio Aduccí. �

() Agf'adecimento da exma.rViuva D: Laeinia Alvim Schmidt,

,I li rn 0'. S�. Dr. Henrique Lessà. Agradeço sinceramente o .voto de pesar lançado no pratocollo
das audiencias do juizo Federar ein homenagem. a' memoria do meu saudoso. marido.

. .

. ',' Sensibilisarn-me p�ofund�men'te as homtllager,s de r audr.. de e cariLh� que Sía .. Cathaiina tém sa-

bido prestar aquelle cujo maior preoct i.pação ra terra foi a felicidade e bem estar-do seu muito amado Es-:
dado.

tidão.
Ao Juizo Federal. representado pe:o seu dígno Juiz Dr. Henrique Lessa, a minha eterna gra-

Lacin� A. Schrnidt r�
; � ....

Rio 31-5-930
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Deus é. espirito; e é mistér que, os que o adoram, o adorem em

i;J espírito e verdade. (8. João IV, 24).

DE

/

';4

"

111111111111111111111111

D. Joaquim Domingues
de Oliveira

Por suas virtudes apos­

tolicas e substanciosa orud Í-

,ção, pela bondade ovuugclic t

de seu bonissimo coração, pcl..
sua operosidade iucomparavol
e pelo seu espirito prog rcs­

sista, o egregio Antistito, D.

Joaquim Domingues de Oli­

veira, pelas grandes obras quo

tem emprehendido om provei­
to da Religião Oatholica, tom­

se imposto, ao respeito e :[

admiração de seus diocesanos.

ILHA VERDE que admi­

ra e vertéra o omiucnro Pro>

lado, presta :'Í' sua Revorcn­

dissirna pessôa esta homcn.r­

gem affcctuosa e slncérn.

A primeira" causa que é mister aprender ó que há um Deus, e

que este governa tudo pela sua providencia: depois é necessario exami­

nar qual a sua natureza: bem conhecida esta é preciso necessariamente

que os que lhe querem agradar, e obedecer façam todos os esforços para

se lhe assimllharem, isto é, que sejan� livres, fiéis, beneficos, misericor­

diosos e magnammos. (D. Manuel d'Epictóto).
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIilIII

,
'

No interior de um homem há um Deus: não sei qual: mas

há-o. (Séneca).
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DEPOSIT-O. E· ESCRIPTORIO'
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c Rua Conselheiro· wlafra N.·> 12ij .. :� � Esquin-a Pe�ro IvO'
.
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'. ILHA VERDE
== =========='':._,_.....�

/

"Pa�riDa da Movais' Cathariuenss·· "

.
• �'I

- DE �

Paulo Schlemper
..

Têm sempre em stock �obiliario, completo pere todos os gostos .

. . .

por preços sem cornpetencio.

.. .

. Rua Conselheiro Mafra, 8 ';. . ,'- :', -

.

.
� ," � _... ,"

� "" � .

.

'

FLORIANOPOLlS
.

"'''-.--
... ,-c-'----."-�--"--"-�-... -_'----- ;,

\ •.••.....
�. � �.

- ."

Grande sortimento de artigos
-

para inverno
.

• ,é _

"
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,

'
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Secção CharadisticaTablettes
,

I

"" SOBRE o TEMPO

Só o tempo é o supremo senhor !.
"

E há de sempre' haver um" dia
assim cinzento. assim tristonho, pá­
ra que a tristeza accorde em nós a

.
consciencia da inutilidade, dos pre­
,c�)l�ceitos e da sem razão dos prin­
cipios.

*
* *

Tudo tende a falhar como fa-
lham -e desapparecem os desejos, co­

mo fogem e se extinguem 9S ale-

grias.
'

o

* * .

Nem mesmo o amor é dura-
douro e 'a vida é tão curta, que
dentro de um dia começam e ter­
minam muitas vidas.

.

*
"* *

E a eterna desgraça para Il,ÓS
e não termos ainda podido conquis­
tar a indiferença.

* .

)
I * *.

Tudo se resume em nada, e es-

se nada seria suportavel se não ti-
.

vessemos querido adornal-o.
,

... *

*. *

O orgulho causado pela con-

quista 'das .cousas é tão ridiculo

que sempre .vísrnos a' ser ridículos

pela magua que nos' ha .de cau­

saro
*

:.� �

A felicidade é corno tudo mais
uma -couvencão tão precaria quan­
to é procaria a illusâo,.

,�

Sim, só o. tempo é o �upremo'
senhor.

?
'" '

.' (>

SOBRE o. ISOLAMENTO

'domo é triste ficar-se sozinho l

Eu sou agora tão só, tão longe
de todos, tão separado de mim. mes­

mo.

Tudo se separou de mim, como

os circulos ooncentricos se separam.

___I"

...... ,.

Novissima

(Para OI amigo Cap. Pinheiro)
"Alem disso," 'a "cabeça," tem uma

'''moeda· hespanhola," 1-2.
Asor:

,

INIUIIIII!JIIIIIIIIHI

Logogripho
(Ao Asor)

Não sendo idosa -5-9-2-3-4
E tendo ardôr -5-1-8-4
Toda a mulher -6-2-5-1-7-4

,Te� seu valor' -5-4-2-6

Quem desej ar

Fazer conquista
Antes de amal-a
Passe "Revista"

) ,

Avlis Silvão

ME,TAGR�MMA
(Ao NAGIB)

(Varia a 3a., .

.

4-2. Quem comeu "carangueij o""
Foi um "peixe maritimo'' .

Asor.

"I1h�. Verde'�. offerecérá aos decifradores um �ó-' .

desto premie: ,/ "II i' ;j', �;�;. r'-, ,

.

, A_s decifrações pode'fi' ser 'e�viadas á Redacção:
.

ate o dla 30 ,d? correl!te, em enveloppes fechados �
com as respectivas assígnaturas.

.

I

11111111111111118111111

dá p�di'a:que
rada.

Eu sou 0-. peixe 'solto no

o�' gerou na agua pa�

lágo! '.

SOBRE O EGOISMO

. Para que crer ná infelicidade.
Q egoismo humano é tão gran ...

de, que para' elle os próprios .laeos
de sangue são pura convenção.'

O egoismo é tão 'ambicioso que
não deixa logar pa,ra a felicidade.

3· .. ·
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ILHA VERDE
====="========

1,';< ';;,"":;- ,"
� • • - - '_0 . __ _" ••. '0._ .. _.

', __:"__ -::_ .. _:.!'

������

TOM -T� WILDI I
�.ARCHITECTO

r,

I....... ,

Estudos, Anti-Projectos, Projectos, I
6.r

"

e Orçamentos.

FLORIANOPOLlS _._
. 'STA. CATHARINA

Estabelecimento de primeira ordem, completamente
reformado, dispondo de magnificos aposentos, todos

com campainhas electricas.

Os snrs. viajantes terão excellentes salas para mostruário.

tira'ameznlo dez primezi�a o_dez1Tl ez pecços modicos
.

.

'\
.

,RUA CONSELHEIRO MAfRA, 26

TELEPHONE N. 1 CAIXA POSTAL, 89

,I

'

" A R T E S N O VA'S
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ÇZ?agina de Gva

$audades da minha terra
POR

Julieta Brandão

•

---.- _--- ---

Ao meu iIIustro e carissimo conl�rranêo Antonio MiUler dos Reis
(Reis Nettot

Saudade, minha amiga inseparavel!
Que me não deixa nunca .. '. nunca mais ...

Desde que o berço meu, berço ineffavel,
'

Deixei 00m dor atrós e tristes ais ...

Ah, minha minha terra, encantadora e amável,
Venusta de esplendor e sem rivaes,

- Deixa que ao menos no .meu sonho affaveI,
Eu sorva de teus ares fluviaes!

Corre, célere, óh. brisa faguéira,
A' minha Itajahy dos meus amores,
Beija-lhe o rio e a terra sobranceira,
Na casta exhalação de seus odores ...

Entra depois na egreja pequenina,
Vae de altar em altar, deixando rézos
Traz-me em seguida o aroma, repentina,
Dos círios brancos que encontraste illésos ...

De rua em rua passarás gemendo,
E lá na escóla onde se apprende a ler
Tu soprarás altiva bemdizendo
As luzes da sciencia e do saber.

:

No cemlterio estacarás queixosa ,

Ante a funeria campa dos mortaes':
Dos entes caros que eu perdi chorosa ...

Pois lá se foram '. '. mas não voltam mais ...

Quando tivéres muito preambulado,
Pela cidade todo estremecida,
Ah, brisa mansa, quanto eu hei' chorado
Por uma easa que deixei sentida ...

Ali entrarás como num templo santo,
Oscula as lages e o jardim lá Mra
E a minha mão tu contarás em pranto
A dor mortal que no meu peito móra, ..

Depois, incauta vem-me dar alento,
Na solidão que o meu exilio encerra ...

Consóla, brisa bôa, ô meu tormento:
Que saudades, meu Deus, da minha terra! ...

Julieta Brandão

nasceu para encantar

os que têm a suprema

ventura de vel-a e ou­

vii-a. .. Na prosa 011

na poesia, declamando

ou simplesmente em

paiesta, mesmo na in­

timidade, Julieta tem a

magia seducente de,

com as fulgurações do

seu talento, arrebatar

e enlevar os corações.

E' unia artista ver­

dadeiramente empol­

gante..
'

Nestes versos un-

gidos de melancolia, a

primorosa e distincta

escriptora nós mostra

os sentimentos artisti­

.cos de seu bello espi-
rito,

' arrancando das

cordas magicas da sua

lyra de ouro, este hy-

II ��o. de saudade do seu

Cy querido. II
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Sa.ud.d�s
Mính'alma Ireme ao soluçar dolente

,

� De um coração ferido e, pa-lpitante. ,

Lagrimas rolam compassadamente
Dos' olhos meus; e triste é o meu semblante.

E' que, saudoso de um amor' ardente
Que' tive outr'ora, eu sinto, neste instante,
Uma agonia que talvez não sente,
Na hora extrema, o proprío agonísante:
Tenho saudades desse amor perdido :-­

Sonho acabado de um desilludido-
Nuvens das cinzas de uma chamma extíncta.

Saudade! eu soUro porque me feriste! ...

Quem, pode ter-te sem sentir-se triste; ,

Quem se entristece que uma 'dor não .sínta ? ..

'

.

,
. 'fiC)na�riag�m

-.: "

Ao Amigo Germano Beilk

Artista: eIS o conceíto que ora faço
De ti, ao teu, valôr, do que tens feito
No Universo a força do teu braço
E's o progresso, és tudo. Tens meu preito.
E quando do labôr vem-te cansaço;
Acabas no hospital num frio leito,
E fazem. até na morte estardalhaço,
Do que 'do teu suar tirou proveito.

. � .'

Pela tua modéstia requintada, ,

Otíereço-te 'a flôr desperfumada
Dos meus versos, a' guisa de conforto,'

.Poís, 'da .slnçeridade foi nascida,
Esta flôr que prefiro dar-te em vida,
A mandar-te corôas quando morto.

P. M. Pinheiro.

'[ij'

fiO�4 é)11q fitlo(

Desponta alegre a: aurora fu'lgurante!
Os passarinhos, pelo ar esvoaçando,
Brindando essa epopéa deslumbrante,

"Seus cantos melodiosos vão trinando!

O sol radiante vem se levantando
Do lado do nascente nesse instante"
E as boninas, no campo

-

vem banhando
Com sua .Iuz bendieta e scintillante.

Os mares vão subindo calmamente,
E as. vagas se, avolumam sem rumores,
E na praia se esc-oam' mansamente.

E a parasita surge entre primores,
Exhalando o perfume na deveza,

. Como saudando a grande natureza.
Errpsto Xavier de Souza.

I 3040 fRosa'
Ao illustre amigo poeta cégo João Rosa junoír

. ".

Quando vaes na calçada Caminhando;
Roçando na sargeta o teu bordão;
Eu penso neste fado miserando. '.

Que o destino 'te impõe sem compaixão.
E' uni heróe! eu digo matutato,

.

E certo estou que não me illudo ... não,
Pois só heroismo tem quem vae cantando
Cumprir da sina a tragica missão .

I

, Recordo então a scena do calvarío,
Quando Christo .cumpríndo o seu Iadario

Vergava ao peso de uma enorme cruz.
'

Ma8 Chrísto teve ainda o seu sudarío,
E a lua a íllumínar-lhe o itínerario,
E 'tu, nem tens o balsamo da: luz.

Hermes ,Guedes da Fonseca.

,,'
\ "

,.i,f?

ai

•
"

r

Bernardo Balster.

o fRio

Sahíndo de' um terreno pedregoso,
Da Ingreme e rude encosta da montanha,
Da terra .vínculando-a fria entranha,

-

Desliza altivo, brando ou. marulhoso.

Subito, o flumen, já, tão .caudaloso,
Que por espessos bosques se emmaranha,
Fstanca embravecido e audaz se assanha,
Cahindo em cataracta, forte e estuoso.

Tomba' irado e se faz branco de espuma,
Choca-se ás pedras ruge e após se apruma,
Retractando a brancura do luar.

Entre gramineas verdes serpenteia"
Corta revolto a fôfa e fina areia ...

E 'depois se confunde com o mar.

(
,

Caries 8üehelf' -Iunlor,
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o balneario de

C'abeçudas.
o importante e mages­

LVt;V eGllW1Ü (1.0 .H.�)tet Ca­

beçudas no aprazível e pitto­
resco logar Cabeçudas, da
cidade de Itajahy.

E' Q ponto mais procu­
rado pelos forasteiros para
víllegiaturas,

A sua magnifica praia
de banhos fi Irequentadíssí­
ma pelo mundo elegante de .

Itajahy.

o salão de refeições e de palestras do grande e luxuoso hotel

competentemente dirigido pelo sr. José Zwõlfer.

111111111111111111111111 1III11I1I11Il1n?.f.ttil lIilimlllllllll!III!II 1I1111111111111111!1I1II lillllllllllll!1!11I1i1! 1111 I!I 11I1!1!1I11111111 !li 1 IIIl1lil�IiJ:lIII"!lIil HlllllliIlIlIl!m!!1I1 111111111111111111111111 111111111111111111111111

Casa Bento Gurniano �o mivoira Ibll Sa ião de Bi I h ares
- -'--_--------

��rra.g�n$ G! vniudC2ZIlS

toucas e tintas dê diversas mareas

Rua Lauro Müller, 30'
_.

'1=
,

.

i IITAJAHY

o mais chie c onde se encontra
bilhares e!egan{es é a casa de

J O À.O CU N H A
á rua Hereilio Luz, 15

ITAJAHY
�­

r

/
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HOTEL CABEÇUD
"

DE _-

José Zwõlfer

, Situado na- mais linda -, raia do Estado

lnstallado com o mais fino gosto artístico
. '. ,

Quartos' elegantemente mobiliados,

11111111111"11111111111111111111111111111111111

Cosinha 'de 1� ordem

Diarias desde 12$000
IIHIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH

"
.

E' o HOTEL PREFERIDO PELOS SRS. VIAJANTES E

TOURISTE8, PELA SUA EXPLENDIDA E MAGNIFIOA

SITUAQÃO E PELA SUA ORGANISAQÃO MODELAR.

1l1iI1I1II1I1I111II1!l1l11ll!lIIlIIlIIl!lIlIIfII

CABEÇUDAS -ITAJAHYIa·.
o

"
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Valle do Itajahy

A nosca photographia mostra um trecho do VALLE DO (TAJAHY, o qual abrange os requissimos
"

municípios de Blumenau, Brusque, Camboriú e Itajahy, tendo neste ultimo porto o seu legitimo escoadouro.
.

O .vALLE DE lTAJAHY é uma ZOI1i). de terias uberrimas e de uma fecundidade admiravel, onde
as ríqueras naturaes entoam com o seu sussurro rythmico verdadeiros hyrnnos de e.ruberancia,

E é talvez, por isso, que Lauro Müller denominou o VALLE De lTAJAHY, de "Euphrates" e o
"Ganges de Sta, Catharina", ,

,

o QUE VI ITAJAHY
Vi O coruja malandro
Dengo dengo entheacurado;
O Maau; grande ferrugem
Com um canivete encrencado ...

Vi o tampinha earéca,"
Sem chapéo, sem sobretudo /

Discutindo
-

com os amigos
Lá no Café do bicudo ...

Vi o nariz movediço
N'um burro velho montado
E o cação 'anjo no Zena
Tomando um chopp gelado ...

,

, O Mono, mais o pinguelo
Que é quase uma coisa só
Oom grande carga extrangeira
Enrolados n'um Cipó ...

,I
I

:1
I
1
j

EM
E vi o negro do goya
Comendo canna com pão
E o amaro espartilhado
Trazendo' a sonda na mão ...

Vi o taiú malandrão
E o ornamento de bodóque
Levando um qallo de briga
Preso á cinta, de reboque ...

,
Vi um nariz bem comprido
Que o Noronha me mostrou;
Tambem vi o Juventino

.. I

Que bastante me aturou ...

Mas tudo isto que vi,
Podem crêr, não minto, não!
Minh'alma deixou captiva,
Seduziu meu coração !

É o E c t. S A.
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Por entre as mais vivas de­
. monstrações de sympathia por par­
te �e todas as camadas socíaes foi re-

• cebida a escolha do illustre catha­
rinense dr. Fulvio Coriolano Aducci
para

.

administrar o nosso Estado'
no futuro quatriennio.

-

E' que o povo catharinensa de­
sejava ver substituindo o sr. Adol­
pho Konder, que foi, sem contesta­

,

_yão, um trabalhador infatigavel pe­
.a grandeza de Santa Oatharina um

politico que continuasse a sua �bra
de progresso, um administrador pro­
bo e honesto, um, homem,' emfim,
que encarnasse todas as suas es­

peranças de dias felizes de paz e

de harmonia. '

.' E o sr. dr. Fulvio' Aducci. pos-
sue todos 0$ p-redicados necessarios
a um bom administrador: Culto,
honesto e trabalhador.

"
O seu passado é agarantia se-

r. guru' do seu fu turo. '
-

,

Discípulo de Felippe Schmidt,
o politico cuja austeridade de cara­

cter poderia bem servir de padrão
aos homens publicos da nossa na­

,;ionalidade, Fulvio 'Aducci, na Se­
cretaria Geral do Estado, na : Pre­
feitura Municipal;' na Assemblea

"Legislativa e no Parlamento Nacio­
naI. deu pr,ovas cabaes e . cxuberan-

• tes. �o' seu valor administrativo e
,

. pOlItICO. ,

'. Bem andaram, pois, os politi­
cos catharinenses escolhendo para
a suprema magistratur-a do Estado

aquelle que-já havia sido escolhido

'pelo consenso. geral do povo .

. Santa Cathariua, mercé de Deus, reunir em torno-do seu nome a totali­

'possue innumeros homens dignos dade do povo catharinensé 88m dis-
.

e capazes "de .administra-la .brilhan- tincção de credos e de partidarismo. -.

,

temente, porem, no momento uctual c E _'
� '-.

,r,. -, '- , '.

e� que fllguns .se acham incompa-·-
,�e P<Wdst@ Cfp,e daqui o abra-.

tibllizadb's �péfô' exer-ciQ�ób<!�. ÓllW!l.�.� ça�os >

com a certeza' d�. que va­

funcções ou em conscqúéncia '''dó·' .'.m,qg; t�} um gQ;y.efn.@, do' 'povo, pelo
povo e para õ' povo.' "<;.,

,.Jissidio suscitado pela questão pre-
lr:l'!n�j8J CJó Fulvio" Aducci .poderia <' Clementín« de Britto

. Dr. Fulvio Aducci
. "<

•

Pipocada
•

, Oonvidado pelo dr. Raposo, fui
assistir á esperiencia do binoculo
de longo alcance da sua invenção.

Reunidos os convivas na praça
15 de Novembro, procuramos o mor­

ro da Cruz, por ser um dos POlltos

de melhor horizonte da Ilha e lá

chegamos depois de estafante es­

fréga nos ca'racús.·
Em nossa companhia, Juca

Minhoca, celebre jéca ilhéo.

Depois dos convivas olharem o

panorama v longínquo das montan­
has e serras com 'elogios á inven­

ção do doutor Raposo, este, pegou
rlo binoculo e fel-o entrega ao Ju­

ca Minhoca, dizendo-lhe: «Agora, Ju­

cal toca-lhe admirar essa vastidão

que o teu olhar jamais penetraria».
-Tá bem, dôtô! Peguei do ca­

no que mais parecia a guéla ,
du­

ma trabuqucra véia e oiei pro céu,
nhô Bem! Vi estrelas i cumetas de

'dia" claro'! O despois, virei o cano'

pro orizonto e vi o Rio Janeiro,
Minas Gerá, Rio Grande, Parahyba,
e, inté o seu Joca COllJ. um facãO

do lado e um g1)linche na 'mão, com,
mandando uma bataia ás, fortifica­

ções de Princesa, defendida pelo
'coroné Bé: Perora !;

, Aborecido- de vê tanta coisa,
virei o apareio prá Itajahy.,e vi '? ...

-

.-:0 que Juca '? . ; .'
,

-O narigão do dõtõ ,dentista
Noronha!

.

Bem Nartico
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1�, ,H O T E L
.

M E T R O P O l .�

�� ,'.
- OE -

. �
�i$ �

� .J. BRAUNSP.ERO, ER m
�,-�, �
�� Rua Conselheiro Mafra,45 ;i:.

. Telephone, ,147 00
��� �
:'� FLORIANOPOLIS �,
;'B- �
; 1 Vista, p'ara todo' o porto da Oapital �
�':Z �
f;� Próximo ao ponto de amerissagem do� aviões da �:
�J "Oondor" e da "Nyrba", �
�� -- �
�.�., �
� � Cosinft4 �xcc2l'enle. - Quaelos &cnn CléQjados Q �
�� c011'lft1odos� - .t;ealo11'lenlo de 1a• oedem. 00

� � .' . Rsseio ,e confoelo inegualc;aueis,� . �.
�i

.

: ,E O Hotel preferido pelos srs. viaja.nt�s. I;��,)��f14��OO�OO���f§(Lldj�âOO����� 00,
,

�t',
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"i �.' ,CASA CAitroRNIA .1·
, .," .".,

'

�,
,,_' DE-',',

.'

-"Raul,S·eá'r·a·.',,�� ",

".

�. "

m . �p�c�d�e
.

� .

ca!ú' puro � j �C8S'
'

i�os, :_ .... Ht�idas nacionaes
"

e
.'

, . l;!� oxfran�eJras. .. CI�arros... Charutos .. ,Fructas �. Chocolates ", '

'
,!�

. :�:� ':
"

.

·Bolachinhas e' elc.' . \:';."; ., �� _,

<.0:. " '. '

"

'
' ; tponfo·....·�nUio·..h••d< '.'� /' '� .. I

J'�,.' ',!' PRA·Ç·A VIDIAL' Rl\M'OS : ,',',!" ,,,�
,,', ., : ." '. (EDIFICIO OLYMPIO)'

"

.

., ...... : �.
� IITAJAHY, " ,.'

",

"

s, 'CATHARINA I
t�.,�·�����·��·c_c:'�')ttg;-w't;' , �"'�
��� ,.� "L\.I.,··::IJ�'('�� •.••
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i I Pequenos Annunc�os
•. I

________-- �-------------��-•.•l..._;�,�I''''''' � '";!_...;;:;;;-::

dede
-

-

José, Vargas da Silva
Estabelecimento . sufficienternente

apparelhado para attender o freguez
,

. mais' exigente. .

-- DE ,..-.

Abrahao Rodrigues' Catão
a- =.

CJ.'àutc) M(ais'

P• b···
'-

t
.

b 'I .

h
.'

t Preços ao alcance de todos!
aes, ISCOU OS, O ,ac aa e c.' ,

'Aeceite: encom"P1,en'd' a de
Rua 15, de.: Novembro, 48,

-"" eSQ. da -ruaIf de Junho'

ITAJAHY doces para 'easamentos,
. baptisedos e- festas. I T A J A H Y

Atelier Photographico I T A J� À li, Y ""., ;

"tAfE�!,. SP'ORT. '

Va. f. Sclmaíder
S,&ruzzi '& g:ilho Suctiessôr� de lLAlJDlO SCiIANAIDRR,

Representaçõ.:. diversas '

,

Depositaria �e HEF.ING.,& elA.

F,b�il8 de TcddOI d', 'M.lâ' -;-; B�UMBHRD

Telegrarnrnas: DÍbDER:. Teleph.27
�ua 'Lauro �(iller,,� �O,,' ','

__

o

.;__�,._T_,A_J_A_t,-i_Y_-_.'�_IITAJAHY" _ �. CAtHARINA

!
de

,Armazem de S.eccos ,e Molhaflos, . OFFIClNX DE �IOVEIS. R, CAIlPINTARlA
JosEJ9aqui.ól dO�·' Santos'. \,-'

de
' MOViDA A ,EIJE(}TRIDAm; DE

RUA BRUSQ�E;, 42
-. ';, ,

'Waldemiro' A; Leite Emmendoeríer &' Zipf.
Seccos molhados e miudezas, I

E'" lid '1 I"
"

" -','", l
,

,
' ,

"

" '-'. ,

.: ,'" ,,' . ,I' SIHltla 1 aue em ,gellcros a nnelltlf,IOS BRam!a lum
�
,eJlfelllii qaalqU�p esf!llD d�. mevais

t a.rasa mais procUlad,1 da rua CllIsqlle II RDP 'd F
'

19 R H' '1' I 100', ..
'..

'ua F. e ro er.relra," 1 ua �rCI io .mz, �

,

"

I, T A J A H y II" Telephone, 48 !I ,I T A J A H Y

G� S A G A R R O Z t'll r(Al�Hv! "--,,:,, CAT��RJN� II JOSÉ SANTANOEU1
E'&p�ciálidade em calçados sob me-

I")) ,t .",' 1/ ,.: >

d
' -

()')' I I li" " ," . ' ":-,,

"". para, hO,����, e s_cnh�,��s,., : r. :'lgep01� LOp�� C fVewa 1(' Casa �d� fer���e,�l�}J�PÇ��,:,
J

Secção de cOl1cettos'emog:'ral ", "'._ MEDICO _

" I 'fazendlls,. armarI:ltlOs' e
'

Trabalho -gárantido'e I!latéll)*lí de II, ':
_

: :�: .: .' '" i ,nuuclez3r;'
\

,

'primeira. ' :"� (;\;� 'I ;Consulta� {har1tt�n(>nte ,

: I, PREÇOS BARATlSSIMOS!

RUA: m:RClhlO LPZ; 2 ITAJAHY , RUA HEnClMO LUZ '" '.:.' I'I'AJAIIY I PRA(!A' VIÍlAIJ RAMOS ...
' -ITAÜIlY:,'·

--��----�-�_ , ----'.,..-----'---'-�- "--,,-----�ê-

,

,BICYCLETAS . i GABINE!E. �E�TARIO 1. Casa ,«M!�s ,.Brasil»
ALUGA-Stj N,\ CASA DE �jUCLm:S nU'lltA)

.

" •

DO m,.URDIRO. DOHT:GTlI , I,' ,r,\ ,

. i" T" u . ,

,

, .. '

,

" :.' A,ntomo Alfredo de Noronha II ,VITaL AZL' EDO,
'.

Na n�e�m a, e�s a
;..

tem I . 1 1.' , : 1 'II Armarinhos, períuma.ias, artefactos
tambem um se'ccao de Pormaoo pe.a__Pacn.d,ad. de Medlclua do de tecidos discos victrolas ele '

'" '
, •• '/( . lu�,de,Jane!ro '

e, I , ,'" "

.. , .','

engraxataria,
,

'I TEU P.HONE, 105" .

, ,,'
,

,,- ."

t'
ExcrulH (111iI !(llIN' SUl'i(1) dénhirio '

'.
. '.

Rua Hetdiio' LU1:"'16
ii 11,'1 nua Lauro Müller, 23

Rua Pedro Ferreira,' 8
I 'F- t ,T ,t ,u ",..,'. 'II" ,II I T T A H Y "
"o,: .�� • ..::,:_�.:l.I.l :I,.TAJ.��{Y:·, 'it �� , .... 'j-\,:, ... <", ,,"\

de

Especialidade em reproducções,
,

ampliações" coloridos; etc.

Executa quaesquer trabalhos 'con­
cernentes a arte photogra�hica.

Rua Dr, Pedro' FClTCirá,' 12 '. IrrAJAHY

.- DE _

Recentemente installado á rua Dr.
Pedro, ferreira. Especialidade em

café puro. Grande sortimento de
bebidas, doces etc.
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Pequenos Annuncios II I ;
,

. 'l § I
o:....a.....:...... �I·------------��=,'t-lI'�

...·!I"...��""'� ...-:.,.l--��rr\lPL-�...$q,��

· 1 Asseburg & �a, Il CASA_�IJ.MAN \llnllllailU6! Curr�in · lIajabJ
Commissões, .:xpediçôes., CvnsignaçÕl's, '

. Dl : .'
,

ii
RUA LAURO �ULLFR N, 8

..

,

Represenbções e Conta propria
olfa ZUlIIon II Caixa Postal. 10 -. End. teli- "Currlin"

Ag,ricia ,de Vapores'
""

.

VENDAS A DINHEIRO �; A PRAZO :1 Papelaria e Typographia
"

Grande sortimento ;:de malhas de 'I' Artigos Photogrephicos
seda, ,casemiras . nacionaes e

'

extrangeiras, ii"
Armarinhos, Calçados.

�oqpa:sfeijas, bolsas, carteiras, guar-
.

Chapéos e Brlnquedos.
da chuvas, melas.vlenços, perfuma-

. rias e armarinhos 'em geral. I'
RRIIGQ8 FIRDS PRR,R !lOMBUS

'

,PRAÇA VrbAL RAMOS \
Itajahy - Sta. Catharina

I

Se(�cos e Molhados-Miudezas etc, CASA DE SECCUS E MOLHADOS
Rua Blumenau, 186

End. telegr, ASSEBURG
Godlgol: Ribeiro, Borges, A. B. c., 5.

Ed.!Ca.xa Postal N. 9

ITAJAHY ,., �;atado de Santa Catharina .

Athanâ�iI�u . Silva �antos
ElIIpr�1.a· cinenratagmpbica' e j heatral

Cille�theatros IDBAL. OR.lENTF: e POPUlJAR

Augllst; 'Manorl (lOS 'Prazeres
I ARMAZEM

.

rOPULAR
- DE.;-.-

I T A J A H Y I João Paul� 90? Santos
I

I
SW'os e JLI\Hln�, Uencros tulolliaes ctG:

C A S A B A I LOUÇAS - - VIDROS ETC. I
Rua r. Lflt::·r l\:füllür, 25

" ,.. '.
.: 'DE _

H I A
Rtl, a Blumenau, 53 _ ItajahY'\' TelephoJlf\ '.96

.

I J F
.---- ITAInHY Sanla Calha�lna

. ORO' 'raneiseo de ,Jesus Tinturaria H Sousa
s:

I
Se.cc o,.s. e. MolhaT;dos, I lava e tinge qualquer espece de I

1 ouças \ idros roupa em todas as.côves. rabalh°

'I'.
c • , '.

.

,

.",.

I. ,.

F'
. por processo chimico. Acceita ternos

. crragens etc. pari). passar a ferro., Satisfaz o

I.

,

Ru� Blume�au:' 96 I
freguez máis exige.ite.

I T A J Â 1-1'y . Rllil" Dr!

".edro- Ilerrein� 1:)1 :. Tel\lphollC, W7

'II.
' J.

.

Sousa -

, ..

ltojohy
Emilio YiCllnle r��irinho ..• -H�tei' Linpn�a��n Iii e�fF�;;��'���f!���::��:':d����s,

• Casa de Seccos e Molhad, S li '��t \ I ' , seccos, etc., et.c.'.

e proprietario .da Serraria ,fi ITAJAHY _. STÂ-. CATIiARINA 1! ASS,EIO ,R�OORO�?,

Encarreg�'_seV���,:�e��en!,o de, 1 Elloldbde Pril�eirad' 'rdle�l\eII!Ul;smot!cl'l1o. II PLACIDO:.MAfRA
madeira para conntrucções de ir ste �m SItua o !o,e I?()S5U� c '�1- II

embarcações e armações de casas.
I: fortaveis aposentos, com illuminação [I Representações e Consigna((c;(.s

.

.

'

., eléctrica. ) Sub,A�e�to da SiNGER SEWIRG MACHINE Co.

Rua
I �I���'�� 19:1, :'" ��NaH �a���;r�\�1:;'O;7 .• \: ,:;f���iq �4' �'�������'�A

----:-.__-.--� . .:...-.:..-----.----. . , " 1
.......

'Jacoh 'Müller' lmlburn I: Alfa�taJ'i ��I� PNlr'u eiUlJi � III \ Ifaiahriá' :" IInnrio lltegan�\"
'

. " li 'de' LUIZ GAZANIGA -:

Seccos, l\kdII,:ldos, Forragens, !"
.

Offieiaes rompO:ü'lter, j: .'

Armariilhos (' Mludez as. .-\.\'iaml1ntos do la ordem II! Co::fe�C"ion'a'ternos r;d') 'ultimo fi: ü-

, 1:..1 rino e com material ba;antido, Em

"', RIJA .PEDRO fERRrIRA, 16 I! Preços convenientes !, preços não ic-r e cone.ir ..entes.

fl''\WIY �al!.ta fadmrinl\ I Rua Silva, 18 ltajahy :1 !tu IIEnCILIl} ! n. 1S ITAJ.\H'i

•

Pa[!ari�',' . St�I" 'fb�rçzinba
João Wences'a.u Ricardo

RUA LAÚRO MÜLLER
Em Irente [() Bani'ü: dii' rOl1l11ierúo

J
h
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I Companhia Salínger S. A.

; CAPITAL RS. 1:200.000$000 .

� Blumenau -�, Itoupava Secca

� Endereço telegrapltico: SA�INGER COOI60S USADOS:

I rf..::=O::. :':'nlei90. :�n:::ir::::::::lliEd
00 3I11Po.�açéio � 6�povfa.çao
� Offieina - m�chà.nicG

lm 611'1peoza eo(onisedol1c
.� 6ngenfao de SceeA
�
00 FILIAES EM:'

! Jaraguá - Timbó - HalllmOnia - Rella AlIi!lllca e Fortaleza

OO���3���OO�OO�OOOO����OO���OO�OO�CIt6�·��l

������OOOOffí300�����
��

m
00
': ;1-?�;

EURICO fONTES

Enqenho central 'de
.

beneficiar arroz
,_.;---�__li5II __ •• _.!:.._

"

End. Telego' '�FONTES"
Codigos: "Ribeiro" e "Borges"

- S. CATHARINA
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Fazendas • }trntaritthõs
· 'Seccos e Mólhados·

Exportação de 'Assucar
-

_ Aguard.e,Jite· �e, -

Farinha de 'Mantlibca.

'GASPAR ._- -- BRASIL;

,

Endereço telegraphico: "HOESCHIL" - Codigo: ,"Ribeiro"

�OO������i,"
�tf,:��I'r'��\JLWfllí�\!!�X,t�\?[!ÍWL\Il('�\llí�ll:Iít11i!.\í�\IlW:�'íí�%tL'Il�\:::��':::�'<f')1,t;rf.'»í�'!f���.�'��ilI\'i'f4i\6"6.��Jí({��

..

"��\W�"1:il}'
-J'�\���)S"9�&.���\����f���'.;rS'��'M>.�1{����������Vl�M��}tí,;,

Pha_rmacia _ .Saala Cruz
E O I F I C 10 PR'O P R 10

I

PHARMACEUTICO PROPRIETARIO

GASPAR BLUMENAU-:

•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXIJAM SEMPRE MARCA

:AU·RORA:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

Eduardo Santos·

. Pra�a 1� de Novembro, esquina da Rua Conselheiro Mafra
00

:1
00

�I

I

� �
� Pilula,.s de Saude

I o melho� tOll�O ferrugil1,osO
i-li.. Pomada S" Joaquim
., � Cura qualquer ferida 00
,00"

- �

1t>1 ' GOTTAS BRANCAS' I
.

00 O RElViEDIO DAS fAMILIAS 00
m • G

•

• ;
I � estomacaes, carminativas e sedativa 00

00
- �

OOOOffiâ���ãf3�OO�OOOO�����1��OOOO�OOOO����OOOOOOOOOO

Importa�ão e exporta�ão -- Vendas por atacado e a varejo
fLORIANOPOLIS

---�---�

�Ufl11.0gyf
o melhor xarope contra BRONCHITES, ASTHMA e todas enfermidades do peito.

ASCAROL
Contra todos os vermes intestinaes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ILHA VERDE

t,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ILHA VEQDE

•

FREDERICO HARDT'
INDAYAL BLUMENAU ESTADO DE STA. CATHARINA

fABRICA DE LACTICINIOS

,Queijos TYPO PRATA
.

Qudrados e redondos para 1, 2 e 3 kg-,

MANTEIGA' DE N�TA DOCE I���������:')��m���:::..

-. Pharmacia Indayal-
" _- de-

A. �KEUNECKE
-

.

.. Soeli1ftC2nfo C01ftplC2fo do .sp.cia'idad�s
pflaetnacouficas, deogas _ peoduclos chitnicos,

_

aeligos do !&oetllacha, oppa.olhos ••nifa1fios,

linla., (ouç.. e oidtllos, aelcfaolos
d. couvos, .Ic.

BLUMENAU
&m����J��mm��

INDAYAL - -

..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ILHA VERDE

�11�6lll'6'116'11�6lll�6'11�6111�6'11�6lll'6111�6lll�6l11'6lll�6lll'6'11�6lll'6'1'��-����������������-�-

[Q�
..

(Q1
=-=

HEINRICH WANKE
::........=

O ". " -O
[01 "

.

[O]

�� Fundicào de ferro .e metal �g:
n' n�Qj Fabrica de Machinas �o�

t

Turbinas' hydraulicas, M�chinas

[�:._:_;.. para cortar capim. Machinas
. :,::.�_:� . . '11,ara" cortar fumo e moenda /;:�

",,\,,,/\;:"";,\ ,.\,\ç�\

" de milho.
"' ,

ferragem para serrarias etc.

� Medalhas de ouro e prata Ela

•

Exposição do fgi
[01 Centenario da Colonisação Alie,mã em [O]

�j ; Santa Catharina, [O]
q O
� �

� INDAYAL g
�� Blumenau - - Santa Catharina Ü
:�,,:.

' =--=

;;--:rul,""'�lllil,'I""II'llw"'"I�llpl!llIl'III,''''II'''II,,'1I1I11'11,11""I"II"""IiIIIIP""'II'II,'llIIlIilll,"UII"'II's"""'111"1""11111"111"11111"1111111111"1111111111'0;=��ugli �91 �9111gj lei �gl fel �glllgt 19 191 ,91 �gllej �gllgl"h!;"i1
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BANCO DO BRASIL
(SEDE NO RIO DE -JANEIRO)

CAPITAL 100:000.000$000
FUNDO DE RESERVA 157:965.587'356

A AGENCIA DE ITAJAHY recentemen­
te fundada paga aos seus depositantes

as seguintes taxas:
Contas correntes á disposição
Para depositos com retiradas livres (sem

limite para o deposito 3'/. (3 por cento)
Para os depositos com retiradas livres

(limite até 20:000$000) •.. 4'/. (4 por
cento)

Deposites populares
retiradas livres (limite

.

para o deposito
até 20:000$000). Esta conta poderá ser

aberta com 50$000 no minimo e os de­
positos successivos serão no minimo de
Rs, 20$000. 4./' (4 por cento)

Contas a prazo fixo
Para os. depositos a prazo de 6 mezes

5'1. (5 por cento)
Para os depositos a prazo de 12 me­

zes 6./, (6 por cento)
Contas de aviso prévio

(O aviso dependerá da. importancia a ser

retirada) Nesta conta serão abonados
juros de 5./' (5 por' cento)

Rio do Sul Blumenau

Caminha0 - Linha Rio do Sul
Blumenau

DIARIAMENTE

o mais confortavel, dispondo
de optimos quartos, boa mesa,
salão de cinema e theatro, gara­
gens, pastos, cavallariças, luz ele­
ctrica, serviços sanitarios etc.

Pensões para familias - "Radio"

PREÇOS MODERADOS

Oito Stange
INDAYAL - BLUMENAU

,'-

Proprielario: O�CAR KlH�TENEstado de Santa Catharina

Grande deposito de calçados
"Favorita" - Chapéos para ho­
mens e rapazes - Brinquedos -

Livros e papeis de qualquer

Estabelecimento de primeira ordem

Cosinha brasileira e allema
..

especie. Garage para automoveis e bomba
de Gazolina da "Texas C�mpany"

Pasto paTa' Animacs
Deposit{) e bomba da Oazolina "STANDARD"

SECCOS E MOLHADOS

Endereço telegraphico :

"STANGE" Indayal RIO DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�IIIIIIIIIU"RlnIIHUIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIII'��'li:r.,!!�mI!lllIHlI.IltlUUIN"111I11II1UIIINIIIIIUUllUftHIIIIHlIIIII_IIUIIIHIHIIIIIUlIIIIUIIIIIIIIIIUIIIIIIIUIIIIIIII�II_N••10"111111111110111111'

i RELOJOARIA E OUIUVESARIA DE I
I 5

I, Gerrn an o Dreer ;
�

..
� !

!l! RIO DO SUL ª
!!li _- ,- 5

i I
� • Relogios de algibeira, pulso e parede, �

I VICTROLAS :e:I::a;:�e;�IAS E, ARTI- I
I GOE? PARA PRESENTE. BIJOUTERIA I
I INSTRUMENTO DE MUSICA -ETC., I
� �
� OfflCINA PARA CONCERTOS $

! MUNICIPIO DE BLUMENAU I
�

�

, i
�,IIII11I1I1I1I1II11HlIlIlI1l11mIlIllIlIllIlIlI1lIHH"(;IHlllllllnnllllllllllllllllll"lIlIHllIllHIIIIIIlIIJIInI1lH1IIIIII_IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIItIIllIIllllIHIRUDIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIFrr III\�

�lIl1li1l11l11l11l11l1l11ll1l1lUlllllllllllllillllllllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIHlHIIIIIIHIlIU1I11111U1H1IUUUIlIllllUIMIIIIIIIHIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIHHIIIIIIDIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIbuIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIHI,

i 1)Ofl a. 3ndayof' I
I Então não .. se esqueça de visitar o I
I HOTEL SCHMIDT i
= =
= =
= =

� �
ª Cosinha Allemã e brasileira. Hygiene e Conforto �

, I Banhos quentes e frios a qualquer hora. I
I Salão d� &i(floe. �c&idas n.cionaos C2 C2xIIPatlgoi.ós I

I MODICIDADE NOS PREÇOS I
= �

! PlIOmIrrARIo: HEINZ SCHMIDT I
5 INDAYAL -- BLUMENAU �
i· I
�III1IUUIIIUlIHIIIHlIIIIIHIIIIIII!IIIIIINIIIIIIHIIflIHIIIIIIII1l"IIIIIIIIHIIIIIIII"UlllllllllllllllhlUIIIU!11I111111illllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIlIIIIIUIIIIIIINHlIIHIIIIUNII!hl1nnJIIIiIIIIIIIHH"nllllllllllllllllllillllll�

r
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Joaquim Regis'
- R 10' 9 o SUL

Bella Allianca
,

Estabelecido com casa de fazendas,'
armarinho, louças etc,

Seccos e Molhados
.

�-�-�.�-�-------

_ ,Municipio �e Blumenau
������oo���oooo�,�J

o ILLUSTRE E CONCEITUADISSIMO CLINICO E

ACTUA� PRESIDENTE EM EXERCIGIO, DO NOsso

ESTADO, NOS DIRIGIU, DE LIVRE E ESPO�TANEA

VONTADE, O SEGUINTE ATTESTADO: :ATTESTO
QUE TENHO EMPREGADO NA MINHA' CLINICA,

SEMPRE COM RESULTADO, O PREPARADO

"R EN ASCIM".

L_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rnllllllllll"IHllllllllllnIlIlIllIllIlIlIlHIII"lmIlIlIUlllUllllllllllilll!lnllll�1I1I1I1II1II1I1II11I1111HIIII!IIIIII!!II�!Il!III!IIIIIIIIIIIII!lilllllllíIlIl1l1�HlmllU"Il�IJIIlNlII!_I_1I111""1""11110101'
I Kander & Desehner I
e

' '

=
§ � :

i fazendas e Annarintib' por atacado 'I
= . �

,. =

I: fabrica 'de Tecidos e Tinturaria
' I

! !
i Confecção I
ª �
� '=

I � I
!

s �,. ,fnd. T;:��. �o:���cl:d�:t:S" '�'I
� � rª
S �

:1 BLUMÊNAU ,'-:- ESt. STA., CATHARINA '·1
\.: Imlll"�I.�IU"'''''H'�IHmIIHIUIU�I"mHIn''iI!,"...""";I..,.......nlllm,,"�I,,".'....,..!I".nll"..,..�m""J

'

, rDELPiNÕI:,mIlM'iGUÊi'S�, ·"r�&�NHnSI·ÕloN'IU!"I&!'"I'fIi�l
i' Especialtdade8 em Seecos e. I i· (Exportadores e Importadores) ,'I

':5 Mo.hados, Ferragens, Louças, � § §

I'
X T

.' 'PI h' i I Itoupava - BLUMENAU - Stao Catharina I
, ª arque, ngo, . 10Sp 01'08 ª §

.

§

'1 achatados, Sal Perynas e Macau, I I., CASAS fILlAES:
' 1

� Vinhos, Assucar Extra Crystal � I o o _ �
S e Mascavinho, Soda Caustica i i'ltoupava-Massa�anduba-Rlbetrao Gustavo i
�;

-

§� �
e muitos outros Artigos I ,I Endereç,o 1lelc.gmllhieo: ;'HNS�]N" i

� Nscionaes e Estrangeiros. = = =

g � I Fabricantes exclusivos da .
�

� " .. fi
.

. '�� especial manteiga nata pura é· �
. � PI'�fJl'nlll o Rilhol'OSO rlllhu ancho, supenol' �III I,udo. � � 'queijo typo Hollandez. �
; . 1 I'Banha J.: J. e J. & C., presuntos, 1
� RUA 15 DE NOVEMBRO No 91 � � linguiças e mais derivados �
� � �, de carne. �

I BLUMENAU
..

S'. Catharina I I Emballagem propria -I
�W;IIIlJIIIIII"lilllíIllIIfIlIllHf!!I!:::":"'.lIl1llilllill!IIII"IIII1"""'''j""'HII!II!IIIIIIIIIIIIílllllllillll'l . ��llnllfllllllll"""IIII1I11I""'"I1II11I""IIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII"""I"""IIIIII""'111""""'''111111

r
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�oooo�oo�oo�oooooooo�oo,�·�·�'����

I eàrfos :Waflre I .

I ,Rua 15 de, Novembro n. 90, I "

� BLUMENAU .. Santa Catharina .. BRASIL �
� •. � ti

'I Livraria, Pa�elaria, ��o�ra��oquooos, .. ArIi�os reIi�osos I "

00 Representante, unico e depositario das afamadas machinas II de escrever "·R H E IN M T A L L" para os Estados de �.
00 .

Santa Catharina e Paraná. �

I TelephoD� n. 64

--

.

Endereço telegraphico: !Il
� t Têlephone cath. n. 17 ' _"" W A H L E" �
�OOOOOOOOOO���OOOOOO�OO���

r;RM��
.,'

�
.

"

00

� Rua �5 de Novembro n. 62 ,II
� 1',1 IJI,' J B L II M E NAU ' r rJ.

00

; -0_0- - '--- • \ �.

I '

' 'Gompleto 'sortimento' ';d-e
,"

I ·

� d�,ogas,. ?lrtigos d, e borracha, 00
�. Ir fl· , "'perfumarias etc.. -�

II
r '. I (,

rT���' . I o

I
. ,

'Servi.ço diurno e nocturno I
OOOO�iI�OO��OOOO���oooo�:moooooo��oooo��
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rUllHlIRlHlHllllttllllllllllllllllllllllllllUlnlUllIIIlUlllUllllllllllllllllnllllHlIIlIlIlIlIlIlIlIIlIlIlIlIUIIIIl1l1J1!lInlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlIIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlllllHlllllllllllnlNlIIlIlIlIlHUIIIIIIIIU,
; �a.ufo &C2ring" I! .

•
§ §

; Tintas em tubos pa�a artistas I

i Materiaes para pinturas, vernizes i
! !
= =
==

.

r I. =
= =

I fazendas e armarinhos etc. I
!

. J .. !
'�

•

L
L S

§ I ii
s . \ $
= =

§ �
= =

� RUA 15 DE NOVEMBRO �N. 70 i

I Caixa Postal N. 29
·

I,

� ,

.} i
ª �

t:.��=OO��I.'OO.II••"I•••m�I.:""�".,::I:;.,,.I�••:�•••,:.��.:••,!:".�.::.::..��J
�IUIIIIII"UIIIIIIIIIIIIH"'UlIUIIftIIUIHI,RllllllllllHltlllnllllllllllllllllllll"'III1I1I1I1I1I1I1I1I1"1I1111111I111111111111"'H"'Hllllnll",mIH_U"'lIIIIIIIIfIlllllllltllHllllnlllHllIIIIIllIIIIIHIIIII""""""�

I CASA BLUM � Aria· Blum, ·1
I

.

-' I
I Grande sonimonlo de·' casemiras nacionaes' e exlran�eiras para I
I lemos -e ca�as, brins linho, e kaki elc.

'

I
� §

; Possue lambem. UDl3 . bem apparelbada secção de Aliai., capaz de i
I Annexo tem o�:�Sf�:�ao O oo�!Z li:�!im:Ii�e�:;iado soriimeoro I
I de armarinhos e fazendas para senhoras.

I :::�: :::O�:;:�E:�I;O' i
= �

., BLUMENAU .; Est. Santa Catharina - BRASIL i
'1I111"IIII1I1I1I1I11I1"'IIHItIIHHIIIIUHHIllItIIIUJIIIIIIIIIIIIIIIIIIHHtIIIltltIIRUHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIHIIII,""",I"'HHIUlIIRIIIIIIIIIIIIIIII,"nlllll_IRIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
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.� .:' ,SOE�M & cu, '

I
ii

,

B L U M E NA U ,

:. _ .��" 15 DE NOVEMBRO N. �2
rr,� ALLOPATHIA - BIOOHEMIE - HOMOEPATHIA. �,':'

.·I![.rt� BBANTÀS. M.ÉDIcr'NAES,! ARTIGOS ,DE BORRAOHA, ',' Ç;I;,�� �
OBIM:ifCAES, IMPORTADAS PIREOTAMENTE DA' EUROPA .

. ,-

\

.,

'" I. .... -

'e.
GRANDE SORTIMENTO DE ESPEOIALIDADES

I' NAGIONAE� E 'ESTRANGEIRAS.
'

, I- 1'"
" ;�, '

,. 3 I �, ,_

PREÇO� SEM COM.PETE�CIA, '1Consultas do Dr. med.: fRANCISCO· KUBBEL, Delegado da Hygiene do
Municipio de Blumenau, diariamente de. ·1, () ,-- 12 horas.

, 'Deposito de Sprerrqel's Kraut��s�ft. :
" '

�
[�.���.��"��'_",)'CC��.�l'��CC__�7???T��.�l��'):1JJ���J�)��:2J()��-w"���

�\ fabt;c,a, de objectos de, .adornc ,e vidraria
!I '" r !1il ,

I Negocio- de iquadf�s; -éspelhos 'e vidraças

I
.

F3brica�o' �ê' obje�lps :�t1iIiciaes COm enleHes �e' BORBOLETA

I
A única fab�icar ",no ge��:����: Est�dO de, S. Catharina

.

m I I Ir
,I;

,
"

� .u BLUMENAU
.r"

� �I RUA 15 DE NOVEMBRO N. 135
. "

. IJ
I

�t��������
.?' .'

-------------------', ._�',-,.,'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



j 1-

ILHA VERDE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ,

- ILHA VERDE

�HOTE1' HOLEIZ::
- -- DE-

R. SEIBERT & elA.

A Esta�elecimento de primeira ordem, dis�ondo sempre de - ma�nificos
aposentos, salas para visitas e moslruario.

C�MPLET� S�HTlMENTO DE BEWOAS NACIUNAES - E. ESTRANGEIRAS -

Autos·omni�n8 na porta para qualquer logar
INSTALLAÇOES

-

HYGIENICAS E CONFORTAVEIS!

. Rua 15"�,_ de . Novembro

.B L 'U M E N A- U '

ESTADO D;E SANTA CATHARINA

itimiIiJj�IBI�I�_!m1��m[ii
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Serraria -- Fa�rica �e Moveis -, Ex�orla�ão �e
'.

Tacos, esqua�rias, e Ma�eirasl -

I
I \ TEM SEM�RE EM STO?K ASSOALHO, FORRO? RIPAS,

�, SARRAFOS ETC. E TODQS PERT'ENCE'NTES
.

� PARA CONSTRUCÇÕES.

RIO DO SUL - - BLUMENA.U
.

ESTAD.O DE SANTA CATHARINA

-.Pharmacia "Altona"-
- de-

REYNALDO PFAUr

BLm1ENAU SANTA CATHARINA
C011lp(elo sovlitnC2nlo de d1!'ogas G espooio(idodC2s

phov11IGC!culiccas9 na.cio�u.'lC2S C2 esleangeiras ele.

AVIA-SE HEOEITAS MEDICAS COM TODO

OUIDADO E PROMPTIDÃO

Servico diurno e nocturno 2\l� .�

Itoupava Secca -- I
... :>Jm')�t\3')�)���'!1

t
,

.

..,;��)X)JJ���t:iJ���:.:M
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ILHA VERDE.

������������..����

fiofer 1Dürges

.
.

Rua .SãO. Paulo 278 - 280
�

�������������

��l����������

Sl1.ir ftorZ1ftOrfl
Fabrica de Moveis de couro

I
Servi� mo�erno e garantido em coUl'o e fazenda.

. �.
Um jogo de � p�s (UID solá e duas cadeiras) mgo linissimo· I

.

em couro desde 800SOOD (oitocentos m,ü réis). �. "

tlnissimos CHARCHELONGS, Ó,
colcltões e camas ·1000 bem eI��do I

w
.

e por pm;os convenienles. I 1/1

�
.

ACCEIRA ENCOMMENDAS

,

. �.'.,'� R U A'� SÃO PAU L o N. 1 2 9 �
����l������OOOO��OO

Itoupava .Secca Blumenau

o mais apparelhado hotel do logar para receber as exmas. familias

e os srs, viajantel.

Cosinfaa dC2 PlPilftC2ilPCI ordC2tn

Í"'j Rigoroso asseio - Conforto innegualavel

BEBIDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS DE

TODAS AS QUALIDADES.

Banhos quentes e frios a toda hora - Preços rascáveis

T E L F P H Q N E N. 1 6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I R. Kleine i
= =
= =

ª �

I Chapéos, Modas e Armarinhos =

i :ENFEITES !'ARA VESTiDOS i� E OHAPEOS. GRANDE �
� SORTIME,NTO DE LINHAS, �

I LÃS E SEDAS PARA I
= =

i BORDAR, OROOHET, TRIOOT i
§ 2

I E SERGIR. I
I MEIAS BEMBERG I
i Rua 15 de Novembro N. 59 I�§ BLUMENAU - STA. CATHARINA �

§ §
= 5

� BRASIL �
5 =
= , �

§IIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIUIIIIHIlIlIllIUIIIUIIIIIIIIII_IHIIIIIHIIIIIIIIIIIMlllltUllUllIlI11Il111I111I1I11I11I�
gjJlIlI!IlUIlUIHlIlIlIlIlIIf.iIHIHlllltIIHIIII:IIIIIIIIIIIIIIWllilllillillllllll1I1111111111l111111111111l111l1ll111l11l1111ll!
� ª

� ALFAIATARIA �
� �
% =
== - DE - ==
� 3
� Max Becker �

�- �
= ==

� Corte elegante, confecção garantida �
ãE e com aviamentos d'f� primeira qua- �

� lidada por preços 'convenientes �
= =
= =

! Só na Alfaiataria Max Becker !
I RUA 15 DE NOVEMBRO, 89 I
� BLUMENAU �
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i 'José Zwõlfer i
- Situado na mais linda praia do Estado
I I
I InstallllJ)ao artistica I
! Quartos elcgll1ltcmento mobiliàdos i
I Cosinha de primeira ordem i .

I Diárias desde 12$000 I

I f o 00101 pref.id. pel" .i�"" , lttuiW. i
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I· Importação e Exportação I
.� Fazendas, Armarinho e Modas. �
I Chapéos de sol e cabeça. I
� Louças

-

e Ferragens. I
I Endereço telegraphico: RABE BLUMENAU ;
= =

I Blumenau o Sta, Catharina o Brasil �
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i JOÃODESILVA I
� Corte primoroso, trabalho garantido, aviamentos §
� de primeira e por preços sem c nnpetencia, �
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! CAIXA AGRICOLA DE BLUMENAU, S. t 5
�� Caixa IJOrtal 65 - BLUMENAU - Codigo em uso "Mascotte" �Q;
�� ESTADO DE SANTA CATHARINA �Q�
roi Banco de depositos, emprestimos e descontos (01
�QE FUNDADO EM 1928 �rr� �
M �

fg; De��Si:::ri�lt�·. �.��o:;;;�;o ��a= Capital realisâoo I. I I. ãa�:�OOSOOO . aO.ã

�� Fundos de Reserva : J�3:II1�S545 ;g�
m · · I • �

� �
ioi ABONA JUROS ÁS SEGUINTES TAXAS: roi
rQ1 Em deposito a prazo fixo 3 mezes com aviso prévio de

. (Ql=..= 2 mezes para retiradas . '. � . . . . . . 7°jo :::'-2'

[O] Em deposito a prazo fixo 3 mezes com aviso prévio de [01
[ój 3 mezes .. . . . . . . . . . .. . 6°jo [01
�Q�

Em contas correntes limitadas atê Rs. 10:000$000 . . 5°jo
�Q':�� Em contas correntes de movimento . . , .. . 'loja· :n!

=Mª Os juros serão capitalisados semestralmente. =�.l

� ti
Ti Acceita cobranças mediante commissão modica n�W �.5....:: Emitte saques e cartas de credito sobre as príncipaes praças

:. M
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I. LotB!.��a ��o, �.!!!� do ��o o�!nm���p�t�v��ina I·
I Distribue 75% em premies I
; Extracções em URNAS oe CRYSTAL em movimento ;
� continuo; extrahindo-se as bollinhas numeradas, m
00 automaticamente 00

.. � .��' � � � Piano A ti 00
��; E g g g g 16 Milhares - 1.750 prémios 00
� ·ê g'� g g 16.000 bilhetes a 17$000 . . 272:000$ m
zes l:.:o- .- - -;g menos ,25 por cento .. 68:000$ zes

� "ª -=�:.�
---- 00

»Jt<
".. -

- g g g g::: 75 por cento �� 'prem�o . . 204:000$ �
� _; ;ii � � � � -o PREMIOS �'� -....�!S �,� � � S 1 premio de .

'

.... 100:000$
�

� Q):=>
-

�
,

,
C) 1»». . . . . 10:000t �

2::o:s
"C tn 1»». . . '. 4:000$ �

00
in �o

'6 '"' 9<

o 2 premios de. . 2.000$.. 4000$ 00
00 '00 I� � 1:' 9<!'> � 5»'». 1.000$. 5:000$ � •

00 t� � l"-:;:;t: c::i ss � 10»» . 500$. 5:000$ �
00 Qo � .�.5.� �.� 20»» . 200$. 4:000$ 00 p

00 � � :; � :.; � -o 60»» . 100$. 6:000$ 00
00 � � g. l� � � �gg pren:. 2 U. �. 'do� 5

40$ . 34:000$
00

() 00 '+-J g ::q � �, � -� primeiros pemios a 40$ 32:000$ �� � � -< -< < i$ 1750. premios no total de Rs. 204:000$ �

I· ;i � � � � ;:1:��fi:��ir,,:��������;,,:�g��:��, I
00 Não serão pagos bilhetes defeituosos 00

_
� Os premies prescrevem 6 mezes da data da extracção. Do premio maior se deduzirá 5 por cento �
l:;U::í B para pagamento dos numeres anterior (' posterior. �

� Os pagamentos de premios estão sujeito á lista da administração e não se ;
._ � attende reclamação alguma por PERDA, ADULTERAÇÃO, SUBTRA- 00

�f çÃO de bilhetes ou qualquer outro accidente allegado. 00
. 00 Os bilhetes carimbados com a palavra PAGO não tem valor algum, por- �'00 quanto o referido carimbo pertence á Administração .

•

• .; AdministraçãO - - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO - - Caixa postal n. 50 ;

I �O��!���!Ss::a !��i!:lo La P�L�A�P�t�· I
oooo�����oooooooo�m,�oo���oo��oo�oooooooo��oooo
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Capital I
00 . �00 --_
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Tem sempre em stock casemiras �� ,Especialidades em artigos para nacionaes e estrangeiras, brim �
zes homens, como sejam: kakí, pal-beach, aviamentos em ãB

I CHAPE'OS CA SA DE CR "

I geral para alfaiates e um va- �
, MI S < 1-

riadissimo sortimento de artigos �PELINE, E TRICOLINE, MEIAS, para homens. �LIGAS, LENÇOS, COLLARINHOS.
t;U:S

!I GR������, g�:�S�S�T�OS, ChalJOOS - Calçados - Armarinhos !I
r� 1I11111111111lnUllltIf Tudo por preços nunca visto! �
00 s�cÇao d,X! :R(faiafavia A.PROVEITE�f! A.PROVEITEM! 00

� Grande sortimento Ide casemíras, • g�
ffi:'i nacionaes e extrangeíras para E' na rua OONSELHEIRO �
l:&í ternos e capas, brins, e etc. MAFRA, 10, esquina da �

00
�. �

t TRAJANO 00
00 LXPOSIÇi.H) pennanen e rua::l.. 00

; _PRAÇA 15 DE NOVE!\\BRO· ,

ii I f L O R I A N;O P·O L I S �
��OOOOOOOOOO��ffi3�OO�OO�OOOO��OOOO�OO����,,�OO

, ,." I

.

-".�

C I V I' L H Y D R O
Companhia Nacional �e

.

Construc�ões Ci�s e Hydraullcas
6ngC2nhclil?os e Consleuclol?C2S

CAPITAL REALISADO: 6.000:000$000

Séde: Rio de Janeiro
AVENIDA� RODRIGUES ALVES, 135"

Endereço Telegraphico : CiVHJiYDRO
ESCRIPTORIO EM FLORIANOPOLlS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�
�
�-:�
�
�
'\.f.;1
�,1

.� Representações:
r� Th. Floether, Gassen (Allemanha)
�� , Rud. Saek K. G., Léipzig/Plagwitz (Allemanha)
� AEG Oia. Sul Americana de Electricidade, Rio de Janeiro
u-: Soe. de Motores: Deutz, Otto Legitimo Ltda., Rio de Janeiro

Wanderer Werke A. G., Schoenau b/Ohemmitz (Allemanha)
Gebr. Baver, Augsburg (Allemanha)
Puetzer Defríes G. m. b. H. Duesseldolf (Al1emanha)

(1
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CARtOS HOEPCKE S A.
.

.

" -

_I\/latriz .Florianopolis
/

flLIJtES EM,: Blumenau=S, Francisco-e
Laguna e Lages,�

I
� Secção de ferr�ns

Secção de fazendas
"

Seccão de
.:>

--'--�------

Machinas
g'

Proprietarios da:

Empreza Nacional de Navegação «Hoepcke- (vapores «Carl
Hoepcko», «Anna» e «Max»)

Estaleiro <Arataca (para navios até 70 m. de comprimento
e 1.200 toneladas de �.p8Z0)

Fabr-ica dê Pontas «Rjta;:;Maria>'
Fabrica de Gelo «Rita Maria»
Chatas de .descarzn e rebocador .. São Francisco.",

�encias:
Ford Motor Company, Exports Inc., São Paulo
The Goodver Tire & Rubber 00., São Paulo
Vacuum OH Oompany, Buenos Aires

-

The Anglo-Mexican Petroleum 00., Rio de Janeiro
Svndicato Condor Ltda., Rio de Janeiro

AGENTES EM FLORIANOPOLIS DA HAMB1TR,G - SUEDAMERIKA-
NISCHE DAMPFSCHIFF - F AHRTSGESELLSCHAFT

E E�'l R)í O FRANCISCO DO RUL DO NOR.D-DEUTSCHER LOYD, BREMEN

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.' t
LBA' VERDE ,

'. I

.'

Iffi �-:::;,
..JI

. ,

Alfalataria Bunnassis
� .. .. �

- ...,.. "--'!''''''... .

..... - !
I

'

Aclualmente a casa que
. ,olferece . a� maio-

I
I lo

res vanta�ens a sua inmunera Ire�ezia, I •

e que mantem sem�re um completo sor- .-

timento de lindos e variados padrões de
CASEMIIlAS NjCIONAES E ESTRANGEIRAS. I I

I:
'

Rua João Pinto n. 6 I:

fLORIANOPOLIS

t';ra&o(hos de ponlC2 (&vi­

dgc-yo�fl) sob a&solula

gavannQ

João Bayer filho
Rdvogados

ESORIPTORIO: .

I Rua Deodoro, 26

I, FlorianopolisI,

Pra�a 15 de Novmn�ro, 1�
fLORIANOPOLIS

,
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Radio: Apparelhos re�e:tores, Alto falIantes, Elimi-
•

:
.

, nadores. Rectificadores, Transformadores,
Valvulas etc.

Peçam uma demonstração em sua casa sem

diversos typos de especiaes lampadas
corno sejam:
Pera clara, Spiralta. Arlita, Arga, Ar-

genta, 1/2 Watt, Luz Solar, Duo Save­

lite, Vitrine e Candelabro, assim como

as lampadas de' côres: Interrupção,
Duolite, Mignon e Pera..

,

LAMPk-DAS PARA AUTOMOVEIS
• 1 \

Armaçõf.. : s: Diversos\e lindos typos, apropriados para

. Hoteis, ?afes, Escriptorios, Lojas, Salas

de dansas, Theatros, Lares etc.
·

.' f' I '

Reflectores divers�s, destinados para

I.
/:../' qualquer ijluminação, a saber':

Campos de sports, fabricas, usinas, pra­

ças publicas, ruas, armazens,. garages,
,í

depositos, bilhares, relogios, vitrines,
salas de operações, hospitaes, casas de

saúde, ateliers etc .

I

compr.omisso de compra.

Sempre em stock grande sortimento de

• _._. -----.L_.�,

Visitem o agente e depositario destes artigos em

Blumenau á Rua 15 de Novembro

�oberto brossenbacher
:c_._�_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-llHA VERDE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


